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No dia sete de novembro
de 1917 — há 36 anos ~-
surgia na Rússia o primei-
ro Governo Operário e
camponês da história da
humanidade. A paz para
os povos, o poder para os
toviets proclamou o 11
Congresso dos Soviets sob
a direção do Partido de
Lênin e Stálin, Como
os bolcheviques conquista-
ram a maioria do povo,
dirigiram greves portenr
torns, organizaram e leva
mm à vitória a insurre*-

A*mm* ao paMtto dc /*-
•lerno. Mimo reduto do
Vtimo governo burguês |||da Rússia.
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O Patrão Quer Produção
Com Máquinas

Imprestáveis
gomo. 1J00 o|*r*r »* dun£ Qu^ «^JS,^

fabrica dc Cigarro» Sudan,
«Ituada na Rua Frantlaco
CJIlcérlo, (iqul fm S *"u,a*
rrabnlhiimo» muito « *>•
moi explorada «wunie.

A Sudan exige 3 nu***
de e.'fl#rloncla para rada
oiícrário que é admitido.
Ourontc entes 3 meses o
operário nao e regíntrado
e poder» ser despedido a
hora que o patrão quiser.
Bem direito algum. Ajm
disso ele tem de *u»mcter«
»e a um salário do 1.900
cruzeiros por mes, com uma
serie dc descontos. Os uo-
mingos e feriados *****
pngos. Após a «experiência»
a diretoria afirma que o
ordenado será aumentado.
Mas 6 uma chantagem. Dc-
oois da «experiência» eus
passam m Pagar o repouso
semanal remunerado e oi-
cem que isto é aumento.

Quando existem grandes
«toques dc cigarros, os
patrões e os chefões lan-
•am-se sobre nós como
ínimais ferozes, perseguem-
nos e. por qualquer moti-
vo suspendem-nos por 3 a
5 dias. As máquinas da
*Sudan> já deviam estar
no ferro velho há multo
tempo. Sáo imprestáveis
mas. mesmo assim o pa-
tr&o quer produção, nao
quer cigarros grossos, nem
«jtoç, nem ^"1rt~ c v»»

pretfávtls •. guando o «•
Jarro uai com defeito» o
mnqulnitta è sus»™*»-
Quando *U* prccUam de
produção, obrigam }™™™*
e mulheres a trabalhar das
13.30 ai 5.30 da manha c
outra turma 'na aualjira-
Ulho). da» o-30 -* 22 hortt*
»em descanso, até mesmo
para almoçar e jantar
Quem se nepar B]»™»*
assim é perseguido pelos
lacaios dos patrões. AU-m
disso, eles nao nos pagam
aa percentagens devidas
pelas horas noturnas. Um
lanche que antes era ser-
vido, foi cortado.

Na scçfto de fumo o tra
balho à pior ainda. Não
existe ventilação alguma,
o as oporárlas sáo obriga-
das a aspirar durante 12 a

13 horas a terrível nicotina.
Todos os dias somos re-

vistados como se fossemos
ladrões e náo os patrões
como realmente o sáo ^
algum operário for encon-
trado com um maço de a
carro é mandado embora.
Na «Sudan» náo existe re-
feitórlo Somos obricados a
nos sentar em caixões ou
no chSo e comer no melo de
uma poeira terrível. Os mie-
tórios sáo uma verdadeira
Imundície. Existem na «Su-
dan> umas 16 torneiras
para nos lavarmos mas so-
rnente numa os patrões
mandam ligar a água. As
outras só servem de enfette.

Nós náo estamos satísiei-
tos com esta situação e se-
cuindo o exemplo dos nos-
sos companheiros têxteis e
metalúrgicos já estamos
fortalecendo nossa unidade
dentro do Sindicato para
podermos conquistar me-
lhores salários e melhores
condições de vida e de tra-
balho. a) A.S.C. - Ope-
rárla da Sudan.

Posta Restante
SAO CARLOS — Leitor O.

Oraeltar — São muito inte-
í-essantes suas sugestões vi-
*ando à melhoria da VOZ
OPERARIA. Não nos parece
justo porém, diminuir a pu-
blicação de matérias de fun-
do teórico; ao contrário es-
sas matérias correspondem
plenamente ao caráter deste
semanário e o que nos preo-
cupa, aliás, é tratar esses
assuntos com mais frequên-
•ia procurando, é claro, tor-
aá-los na medida do possível,
accessível ao nível de todos
os leitores. Muito nos alegra
a preocupação do amigo para
aom a seção «Voz dos Leito-
res» e inclui-se entre nossos
objetivos não só melhorá-la,
mas, também, enfrentando e
vencendo as dificuldades ma-
teriais, responder por carta
aos leitores que não possam
^er ajudado» apenas através
da «Posta Restante». Suas
perguntas, aliás, bastante
oportunas, já estão em mãos
Ao nosso redator especialiasa-
do. _ ,

BARRA DO FIRA! — Lei-
tor José Guida Filho — Re-
oebemos seus versos intitula-
dos «CAVALEIRO DA ES-
PERANÇA». Por não dispor-
tnos de uma sessão especiali-
Èada para êsse gênero de co-
!aboração, encaminharemos
seus versos para o suplemen-
k> literário da IMPRENSA
POPULAR.

PELOTAS — Amigo cor-
respondente, dedicámos todo
* interesse às snas numero-
sas colaborações, algumas
das quais fêm sido aproveita-
Ias ém «arte. Outras, p*-

íY^lüWi Cru 
jnunpí í

toenw NEWTON CXNDIBO

.1.- OtmpOI. matando d^*lT„„ iiiitrrial ferroviário. O*

que »*<» a» ordena dada* jK>r
*»:¦;¦ engenheiro que cnu*nm
diàrUmentc acidentes que li

Aa caldeiras nao «ao lata-
da* pelo menos duas v**™
por me* para tirar o resíduo
ò> barro pegajoao. Uno por-
qu« ai locomotiva* teriam d*
ficar parada« por um cirto
tempo. Os dirttores proilHin
essa* paralisações nece**1»-
rias, com a fome d« obter lu-
croa maiores, com um traua-
lho Incessante da* maquino*.

Chaílo Jacob, superlmcn-
dente da Divisão, disse que o
desastre lhe causava estra-
nhoxa. Claro, um perseguidor
• carrasco doa ferroviários
como êle rulo podia alegar
outra coisa. Mas. o acidente,
chegou profundamente a fa-
mllia ferroviária que sabe

ram a mort* ao* trabalhado-
raa.

X Companhi* torça a* lo-
eomotívaa a puxarem um oa
doífl trens a mais. por mé«. A.
iK>í,mrançae ávida dos ferro.
viários não lhe interessa. O quo
ela enxerga afto aa cifra» pa-
ra os acua cofres.

As locomotiva» têm válvtu
Uuj de segurança para 200 ;i-
bra» do prcssfto. U^trapas-
sando êsse limito a válvula
automático tem dc funclo-
nar. Entretanto s&o frequen-
tes as multas de 50 e 100

quinl»!** * foguteia* quando
deixam de*ca*regar aa vai-
vuUu», muito embora a prt«-
*&u tenha ultrapafi«ado o U«
miie. 8e náo m d*acan*gar
por um certo lempo, o ma,
Rówetro avaria «, aem que o
percebam®**, a prcaaao »«be
e. tax explodir a ea«1eira, Kol
o que aconteceu a «1.001*.

Há locomotivas aqui quo
mio explodiram por mitegr».
A. <K06», por exemplo há dia»
ai ri» acusou SOO libra* d«
prejwáo, um exceaao de 100
libra» portanto. Quando »e
aperceberam dliwo, a locomo-
Uva já catava tremendo sobre a
Unha, sintoma dOH primeiro»
momentos da exploaio. Um
empregado enfrentando o pe-
rigo, «ublu na locomotiva e
fcx funcionar oi 2 injetore»
dágua da caldeira o que fta
baixar a prcaaao.

O» ferroviário» sofrem por
imponlçáo desse Urano da

€Sorocobana> Chafik Jacob

ié&Sê

tes aa muitas oe ou e xw «»«'>"•«•"—- _7 _._«-,»
cruwiros aplicadas ao» ma. que Implantou um regime
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terrorIem araraquara

Um Delegado Bêbado
Aiaca os Jornais do Povo

»#__»__ ..... —.1—1 n lilia

O terror está reinando em
Araraquara. Inúmeros can-
gaceiros o Uras comanda-
dos pelo conhecido bêbado.
o delegado regional de po-
lida Camargo Pire», crpa-
niguado de Garcez, o «pro-
fessor carestia»*, invadiram
as residências dos senhores
José Nogueira Neves e Eer-

mes Valente, o primeiro, «*-
timado comercianto de ca-
té na ridade e o segundo,
funcionário da Estrada de
Ferro Araraquara.

Como o sr. Nogueira não
tivesse sido encontrado, foi
intimado a comparecei à
polícia. Ali foi submetido
aos racris cretinos interroga-

KM MAKDAGARI — E. DO PARANÁ'

O Promotor Manda
Assassinar os Camponeses

Fatos criminosos estão » crianças ao relento sem
ocorrendo aqui em Manda- comida sem roupa e mor-

güLKÍ. O promotor público jendo_deacenças-
Aaat-a nirfarlf pegando Òi" j>. _ !..-._,.,._ ow.

rém, correspondem ma» ao
gênero das matérias de jor-
nais diários. Continue pois
escrevendo e permita-nos en-
viar a IMPRENSA POPU-
LAR aquelas colaborações
que, embora bem escritas co-
mo são as suas, não possuam
elementos necessários a uma
matéria apjropriada para o
gênero de jornal semanário.
Para a VOZ são objeto de
preferência as matérias que
contenham denúncias politt-
cas e sobre a situação da elas-
se operária nas empresas e
das massas camponesas.

LAVÍNIA — Leitor Carlos
Alexandre, solidarizamo-nos
consigo quando denuncia o
delegado Neves como um im-
migo da democracia e dos
trabalhadores, e pela agres-
são covarde que sofreu se-
guida de sua prisão por seis
dias em Araçatuba. Congra-
tulamo-nos pela sua enérgi-
ca resistência ao agressor.
Gostaremos muitq de receber
cartas suas contendo denun-
cias e informações concretas
sobre a situação dos campo-
neses sem terra, dos peque-
nos sitiantes etc., enfim, das
vitimas dos latifundiários.

SAO PAULO — Leitor A.
G. Neto, achamos boa sua
sugestão para que criemos
uma seção dedicada exclusi-
vãmente aos problemas do
campo e isto já está incluído
em nossos planos de melho-
ria da VOZ OPERARIA.
Quanto à simplicidade na lin-
guagem, tomamos como mo»
dêlo © nos esforçamos para
atingir, o estilo stalinista, do
qual, confessamos, estamos
ainda muito distantes-

desta cidade, , ,
nheiro dos fazendeiros, mau-
da despejar os trabalhadores
de suas terras, altas horas
da noite Manda bater, sur-
rar e até matar os homens
que trabalham. Êsse homem,
serviçal dus patrões, não tem
qualquer esu.úpulo. Usa de
vários métodos para expul-
sar os trabalhadores sem
pão. sem roupas, sem reme-
dios, das fazendas de café.

Não obstante . aa diversas
denúncias feitas ao Tribunal
de Justiça do Estado por um
advegado amigo dos traba-
lhadores, não se toma < qual-
quer previdência. 0 silêncio
em torno das arbitrariedades
continua e o famigerado pro-
motor público, o maior dos
criminosos, continua no pos-
to, dando ordens aos capan-
gas para fazer toda sorte de
arbitrariedades, de persegui-
ções contra os trabalhadores
rurais desta zona, a maior
Comarca do Pacaná, uma das
regiões mais ricas do Brasil

O delegado de polícia tam-
bém está fazendo o mesmo.
Seguindo conselhos do pro-
motor e comendo «bola» dos
íazendeires, há poucos dias
esse policial despejo^, sem
mandado judicial, mais de 60
famílias que moravam numa
fazenda. Essas famílias pe-
garam café para formar por
4 anos- Depois do café estar
plantado, às vésperas de
produzir, isto é, depois de
derrubarem a mata, cavear,
plantar, formar o café, os
fazendeiros deram uma gor-
geta ao delegado que fez o
despejo dessas famílias de
trabalhadores. Este ato van-
dálico. o delegado praticou
com policiais armados de fu-
zís e outras armas, laçando
à estrada homens, mulhere»

É o terror em Mandaguarí-
Inúmeras pessoas estão feri-
das pela pancadaria do pro-
motor que também costuma
tomar documentos dos traba-
lhadores, tais como contratos
agrícolas, etc Ergue-se o
orotesto de todo o povo con-
tra êsse bandido que é pago
para massacrar trabalhado-
res, roubar suas terras e suas
lavouras, a) Do Correspoar
dente.

Wrios, inclusive qual a sua
«leitura predileta»* e com
qusm havia tomada a as-
sinatura do jornal «Notí-
rias de Hoje», muitos excn-
piores dos quais a política
do «professor carestia» rou-
bou na sua residência e na
agência dos Correios e Telé»
graíos.

O sr. Hermes foi preso ao
sair do serviço, por nume-
rosa escolta armada de fu-
•dl, etc., tendo permanecido
preso por 4 dias só sendo
libertado pela pressão e
protesto de seus companhei»
ros de trabaho que impetra-
ram também um «habeas
corpus». Contra o sr. Her-.
mes, o bêbado Camargo
Pires moveu um procesao
por encontrar em sua ca-
sa alguns, exemplares de
«Notícias de Hoje» e «VOZ
OPERARIA», jornais que
circulam em todo o Brasil
e que êsse fascista preten-
de censurar. Esse delegado
faz ameaças aos partidários
da Paz e todos os patriotas
e estabelece o terror na ei-
dade contra toda a popula-
çâo que não está disposta
a se submeter às suas ar-
bitrariedades, acobertadas
por Getúlio e Garcez. a) A
Pedroso.

Greve de C
Contra o Veneno

í_-h i»Mu aa wtiprAn». Sru Ie-
ma 6 liquidar cem os direito»
• inaUtulr a de*truiçao e »
ruína, enquanto Joga toda »
culpa «obre* o» ombros dos
ferroviários, com nuas nbsur-
daa penalidades. Rle * apoia*
do pelo governo de Gotúilo •
Oarcea e pela sua justiça
Chafik fer: um relatório de.
monntrando um lucro de 17
milhões de cruwlros arran»
cados do suor dos ferrovia-
rios mas nio fez constar oa
acidentes e prejulzcs que deu
por stiaa or*«- absurdas *
erradas.

Quando a Câmara de^ve-
rcadores de IJr/ijicatUU 

"*P^

testou ante tamr.rV '¦áwtfçaa

praticadas na Sorocabana, «
tal engenheiro Gonouo flfc
Snvcira respondeu cínica-
mente: «oa femwiários sio
punidos por serem corrup.
tos», etc, jogando todo o
peso das arbitrariedades so-
frldas por estes, como medi-
das justas aplicadas por Cha-
fffc, Hoje é êsse engenheiro

que tenta pedir apoio aos fcf-

roviários para vottar a ocu»

par o cargo de Chefe da 3»
Divisão, no lugar de ChafiK.

Vemos que nenhum desses
homens é amigo dos fer-
roviários, razão por que os

ferroviários acreditam só na

suaorgnaização, porque já es.

tão cansados das duras com.
seqüências de um regime que
os assassina e o* oprimo *«»

piedade.

Os colonos da fazenda Bi-
role, em Fernandópolis, seção
de café, realizaram uma gre-
ve de dois dias — de 17 a 18
de agosto do corrente ano —
contra um ato criminoso do
fazendeiro.

Os colonos nessa fazenda,
que são mal remunerados
percebem salários que não
chegam para matar a fome,
são vitimas de outras arbitra-
riedade O patrão, não levan"
do em consideração a presen-
ça dos colonos na lavoura,
mandou pulverizar o cafezal
em julho último com um ve-
neno que intoxicou muita gen-
te. Os trabalhadores vítimas
do tóxico tiveram vômitos e
dores de cabeça. O protesto
foi geral Os colonos avisaram
o fazendeiro que, durante a
colheita não pulverizassa
mais com veneno. Se o fato
ocorresse novamente, eles pa-
ralisariam o,trabalho.

Mas, o fazendeiro nâo se

emendou. Segunda-feira, 17
de agosto, mandou pulverizar
de novo o cafezal. Os colonos
não vacilaram. Apesar das
ameaças dos fiscais e do Ad-
ministrador, paralisaram a
colheita e reiniciaram o tra-
balho somente no dia 19, quan-
do não mais havia perigo pa-
ra a sua saúde, a) Benedito
Barbosa da SMva, — Fern?--
^oooJis.

VOZ ÚPEFáM.
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Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DE
UMA E SILVA

MATRIZ

Aw. Rio Branco. 257. Vt-"
and. sala 1712

SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudantes, 84, s/ 29 —
2." andar.

P. Alegre — R«a VO"
luntários da Pátria, 527,
sala 48.

Recife —¦ Rua da Pai-
ma, 295, s/205, Ed. Sael-
Salvador — Rua João

de Deus, 1, s/l.
Fortaleza — Rua B. d©

Rio Branco. 1248, s/2Z.

Endereço telegiráfico da
Matriz o das Sucursaàss

VO!EP*BIA

JUHKSMrT&BAS

Anual ... ¦ *$'J0£|
Semestral... 5 - «g
Trimestral. . . » *«JJ
N. avulso . . . * í J5J
N. atrasado .» » l^3

Este semanário ê reinr
presso em S, ?/¦%?'
PORTO ALEGRE. SAL-
VADOR, íBECIFE. ?OU"
TALEZA E BELÉM.
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fi geto dc Novembro de
lttl fel fundado o primeiro
(Irupe Comuninia do |.io da
Janeiro. 0 impacto da tirnn-
de Itevalução SodaSitita aba*
hu e fes declinar rápidamen*
t< a Influência miarquUla iô-
fere o movimento operário
fcc.ifllelro. Nrto se tratava
tm»iü, «K»ira, de discutir *m
teoria uõlm» qual a doutrina
o seguiu sabre qual o rumo
n! i».;«i parti vencer os
opressores. Tralava-se de ro*
conhecer a Hçáo da prática
revolucionária que, guiada
pele ninixtamo-leninismo, re*
eludia a pó um do* princi-
pn;.» baiuarte da reação mun-
dial e estabelecera a Kepii-
blica Socu-iicn.

O movimento operário em
nosM pátria orienta-se cada
vts mau pnrn o comunirmo.
Altm do Grupo Comunista
do Rio. formam-se tampos
eomunlsLis em Sito Paulo,
Santo». Cnbntáo, P<*-nnmbu-
co. Nitere?, Juiz de Fora e
no Rio Grande do Sul.

Já em 1919 tinha sido fel-
ta no Rio a primeira tentati-
va de fui d •'-.•• do Partido
Comunista dn Brasil, oo pns-so sue no Rio Grande do
Sal 6 fundado o Grupo Ma-
ximalista" A 1.» de Mnio. sos-
senta mii trabalhadores vi-
vam. na Praça Mnuá. a No-
va Rússia e Lênin. E' con-
quistada r jornada de oito
horas. Os metalúrgicos sus-
per.dem • trabalho em prós-
tesV coníca a intervenção
imperialista na Rússia So-
vietica. /.o mesmo tempo,
surgem as primeiras publica-
ções de Lênin em nossa pá-
tria: a «Carta aos trabalha-
dores americanos» e «Demo-
crocia burguesa e democracia
proletária», que tiveram im-
portância decisiva, ganhando
pat-a as posições comunistas
antigos militantes sindicais e
anarquistas.

Dní em diante, a influên-
cia comunista sempre crês-
Gente encaminha o prolcta-
riaüo brasileiro para a for-
macâo de seu provado ins-

*. nunca to d# luta de clnwa*
para a ciiaçáã do mo, parti*
tio tíe vanguarda. A 86 d*
rrar\o de IP2ã, ó fundido no
Rio do Janeiro o IViMo Co
nsunUua do Ilrasil. Nascido
«ub a inipsração da Grande
Revoluçáo de Outubro, o P.

C, R. m»rea uma ivvlravol*
ta hiilorie» n» vida do nm-
m pátria, Pela primeira vi?a
a* muaaaa começam a ler ori*
enfadas para a conquista do
sua vcrtiadeV» libertação.

Ao re««rdarn\oi neste Sele
da Kovembro a fundação do
Prime*© (Jrupo Comunista
do Rio de Janeiro, verifica-
moá cem orgulho que hoje.
como no jmwuido, o Partido
Comunista da Uni Ao Soviâ-
tica c para o» comuuinUi*
brasileiros o mestra, exem-
pio e m< delo.

SAo os ensinamentos do
XIX Congresso do Partido
Comunista da Unifto Sovieli»
ca que iluminam nosso cami-
nbo, o abrem nevas perspec*
Uvas para a nossa luta con-
tra o imperialismo o a guer-
ra, pela libertação nacion-u
c social de nosso povo. como
ressaltou o camarada Prestes
r.m seu admirável Informe
dc Abril, onde estão expostos
com toda a clareza, o caiátei"e 

os objetives de nossa luta,
nessa tática e nossa estrato-
gia.

Ao comemorar-sc o XXXVI
aniversário da gloriosa Revo-
lucão Sccialista de Outubro,
os comunistas brasileiros re-
gozijam-se calorosamente com
o invencível Partido dos boi-
ch«íviques e rcafimam que:

«Construir, fortalecer e
desenvolver nosso Partido,
como partido marxista-leni-
nisla-Ptalinisla, à imagem e
peruelhança do Partido de Lê*
nin e Stálin, eis nossa missão
rcvoiucionariai eis nossa mais
honrosa tsirefa a ser execu-
tada sob a direção do cama-
rada Luiz Carlos Prestes,
íic! discípulo do grande Stá-
lin, Chefe querido de nosso
Partido, liíier amado de nos-

so povo*

Operário* e .• •». i ftrlai •
Tratialliadurr» uiauuai* o littelfHtiaU dr todo* o» paiMtl
t|urridoa eompanheiro» o amigo»:
Viemos ao 111 Congresso Sindical Mundial de 79 nalses.

Representamos 8S.CuO.tiuu tratwlluulore* manuais o Intoleo
tunis organizados, de todas os» raças o nacionalidade», de
todas na opiniões politica» e ctwnçn» religiosas. Neste gran-
de encontro sindical internacional, o mal* Importante na
história do movimento operário, confrontamos nossa» rei-
vindíeações e nossas luta», nossos projetos c nossas cape-
ranças. Elaboramos e adotamos, democrática e conjunta*
monte, um programa de nçfto que reflete ai aspirações de
todos os trabalhadores |H»lo bem-estar e pela paz.

Nos países submetido» ao jugo do grande capital, as
massas trabalhadora» nao neoltam mais vlvfr na miséria,
na Incerteza, na fome. no desemprego, na opressão e em
melo ao perigo de guerra. Unem-se e lutam por melhores
condições de vida, pela defesa de <wur direitos e a rnonu-
tençao de uma paz duradoura.

I '1 ^1L -

1 íí íi
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Nem o próorio governo pode negar que suas medi-
das financeiras lançadas com o apelido de «esquema Ara-
nha» têm como primeira e imediata conseqüência o agra-
vamento da já dificilima situação das massas populares,
especialmente da classe operária.

Na rca'idade, como vem denunciado a VOZ OPERA-
RIA, trata-se de um imposto ilegal arrancada da popula-
Cão é que o governo calcula em 18 bilhões de cruzeiros
anuais, de uma violenta desvalorização da moeda o que
eqüivale a dizer redução do valor real dos sal ar «os, do
uma nova onda de aumentos de preços. Ao lado. toso
tudo, a elevação do custo da produção M»Mggk4
nossk indústria impotente para enfrentar a «gffitac»
americana, o que significa ameaça de fechamento de fa-
bricas e o conseqüente desemprego em massa.

Somente os cegos não percebem que diante desta
situação que não é mais uma ameaça, masXj^W^
aberto aos interesses vitais do povo, a fla^op^a^massas populares e todas as camadas da f^g^**™.brarão a luta contra o empobrecimento sistemático, contra
a fome, a miséria e o desemprego.

E o governo não deixa a menor dúvida quanto às suas
intenções e planos de impor a ferro e fogo, pelo terror
fascista a sua política de escravidão colonial e miséria
crescente. A censura à imprensa começa pela imprensa
falada: Getulio revive os decretos ditatoriais que estabe-
lecem a censura prévia às estações de rádio, advertindo
que é proibido criticar o governo. A liberdade de rçumao
e manifestação é violada selvagemente: a assembléia aos
marítimos é dissolvida por ordem direta e expressa uo
Catete através do general fascista Caiado de Castro, os

dirigentes marítimos são caçados como criminosos (greve |
é crime para esse governo antioperário) e processados de |
acordo com a nova e monstruosa lei de segurança; uma |
passeata dos estudantes contra os decretos-rôlha é impe- g
Sida pela polícia que pisoteia impunemente a Constitui- |
ção; a convenção dos secundaristas é assaltada pelos be- ^
lejnilns a coronhadas. • Ú

E não é só. Ao mesmo tempo que desenvolve sua g
política financeira o governo de Getulio prepara leis fas- |
cistas, como a dei de fidelidade aos Estados Unidos» g
a lei antigreve. á

Os fatos demonstram à evidência que a ditadura fi- g
nanceira do «esquema Aranha» tende diretamente à di- |
tadura política, à supressão das liberdades democráticas |
e constitucionais em benefício dos colonizadores amenca- |
nos e dos odiosos privilégios de classe dos grandes capi- |
talistas e latifundiários. Ú

Br dentro deste quadro que devem alinhar-se as for- g
ças sociais e políticas da Nação: a esmagadora maioria, g
desde os operários e camponeses até a burguesia naao» j
nal, contra a minoria no poder que se concentra no po |
oSôÉò sob a batuta americana, reunindo os sequazes do |
SniJor ianque da grande burguesia e do latifúndio^ |
A luto oue se trava é inseparável da defesa tenaz e co- à
raiosa^ da^? liberdades democráticas. Não há come isolar |
a defesa das UbSdades da luta por aumento de salários, |
contra a carestia, em defesa da indústria nacional. g

Se as forças interessadas vitalmente nessa luta se g
unirem e se organizarem em ampla frente única, como es- g
tão fazendo através dos preparativos para a Convenção j
Pela Emancipação Nacional, a reação americana re-resen- j
tada por Getulio será inevitavelmente isolada e derrotada, j

Milhões do traballiadort*» franceses e Italiano» reaH.«a-
ram. unidos, greve» de duração e amplitude sem preeeden»
te». Milhões de irabalhiidorv» Ingle*»» reclamam aumento
de isalárlos. Na fntlia. no Hrmilt e no Ira, foram realizada»
orando» greves de massa». Km uma importante I»»«*t! ««
África, n açáo unida do» traballiadorv» permitiu ar.vuuar
um Código de Trabalho no» colonJalUtas, ao mesmo tempo
que ae desenvolve em lodo o Conllnente a luia.eontra a
discriminação racial. „

Em todo» os imtses do mundo capltallata e colonial
amplinsc o movimento operário: nm Estados Unidos e no
Jiiitfo. na Grócla e nu Espanha, na Indonésia o no Mar»
romã, nos palie» do Mítllo Oriente e na América Latina.

O movimento de llbertaçüo nacional cresce nos palnes
colonial» e dependente». A vellw Asln que durante séculos,
esteve submetida ao Jugo dos colonizadores. Ilberta-«e por
etapa» sucessivas. Nasceu uma nova grande iMitêncla. a
República Popular Chinesa que. com todas as forças paci- .
ficas do mundo, defende a grande causa da paz, o sogu-
ranço Internacional e o Independência nacional. Os povos
do Vlet-Nom e do Japáo. da Málacn e Indonésia, do Oriente
Próximo, da África e da América Latina lutam valorosa
mente por-sua liberdade e Independência.

Trabalhadoras c trabalhadoras de todos os países!
Depende dc vós, de vosso unidade, de vossa açfto, que

melhorem as condições de vida tias jiessoas simples que se
consolide a paz no mundo, que se ampliem os êxitos obtl-
dos. A luta constante dos povos pela paz produziu seus
primeiros frutos. Terminou o derramamento dc sangue na
Coréia. Centenas de milhões de homens e mulheres nten-
dom ao Apelo do Conselho Mundial da Paz para resolver
pacificamente todas as questões internacionais cm litígio.

Entretanto, há forças na terra que se opõem ao deblll-
tamento da tensão internacional. A paz é algo que náo
lhes interessa. Em busca do lucro máximo, especulam com
um novo agravamento da tensão internacional, especulam
com a guerra. Remilitari/am a Alemanha Ocidental trans-
formandoa cm foco principal de agressão na Europa; que-
rem levar ao malogro a solução pacifica da questão corea-
na. Restauram o potencial militar do Janão, convertendoo
na principal base de guerra no Extremo Oriente. Rebaixam
o nível de vida da classe operária. Aceleram a corrida ar-
mamentista que pesa, cada vez mais duramente, sobre os
ombros das massas trabalhadoras.

O III Congresso Sindical Mundial mostrou que pode-
mos unir-nos. todos os trabalhadores e trabalhadoras, os
sindicatos de todas as filiações:

pela elevação dos salários, redução dos impostos, su-
pressão do desemprego;

pela aplicação do principio: «salário igual para traba-
fho igual» som distinção de sexo, 

'idade, raça ou naciona-
lidade;

pela supressão dos ritmos desumanos de trabalho;
pelo desenvolvimento de um amplo sistema de seguros

e assistência social;
pela abolição das leis antioperárlas e a garantia dos

direitos slnd>:ais;
pela redução das verbas de guerra e utilização para

fins pacíficos de desenvolvimento econômico e cultural dos
recursos assim obtidos;

para que a Organização das Nações Unidas respeitando
a sua própria Carta, desempenhe o papel e as atribuições
que lhe correspondem para a cooperar>ão pacífica dos povos.

A idéia da unidade penetra cada vez mais nas mas-
sas. E' cada vez mais forte o ardor dos trabalhadores pela
unidade sindical: nas empresas, no plano nacional e no in-
ternacional.

A reconstituiçâo da unidade sindical internacional terá
conseqüências de alcance extraordinário. Contribuirá para
uma nova diminuição da tensão internacional e refreará
a corrida armamentista; favorecerá o desenvolvimento das
relações de amizade no terreno econômico e cultural entre
Estados de regimes sociais diferentes; ajudará ao ascenro
da edificação pacífica, a redução do desemprego e o de-
senvolvimento do bem-estar dos povos.

Trabalhadores e trabalhadoras de todos os países e de
todas as profissões!-

Não nos esqueçamos das duras lições da segunda guer
ra mundial!

Reforcemos a unidade de nossas fileiras!
Restabeleçamos a unidade sindical nacional e interna-

. cJonal da classe operária!
Criemos esta unidade nas empresas e escritórios, for-

memos uma frente única em defesa das reivindicações ope-
rárias! , .

Desmascaremos a política divisionista dos que, como
os dirigentes da Federação Americana de Trabalho e do
Congresso das Organizações Industriais dos Estados Uni-
dos, imnedem esta unidade!

Exijamos, em toda parte, que cada organização sindi-
cal e os organismos dirigentes da Confederação Interna-
cional de Sindicatos Livres aceitem as propostas de unida-
de de ação da Federação Sindical Mundial!

Viva a unidade indestrutível dos trabalhadores do mun-
do inteiro! ,. , . „

Viva a Federação Sindical Mundial, que luta de ma-
nelra ativa e infatigável por üma paz duradoura, pela ami-
zade entre os povos, por um futuro luminoso para toda a
humanidade trabalhadora!

Viena, 30 de outubro de 1953.
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o Terror Colonial era Kênia i
-#»,¦* *,.-: -mm#n*!"w*'- ¦*

-__*. M-NTJTOS BASTAM I»ABA MANDAI! AJ^AJ""J_Í'

S"Vma milha ok «aroA biç*. jabá JJJ*»»OLftSKS E UMADB«SHJSS©SE»? USM MKNO-
BB3 KM --«g^S UBBBTA ÇAO Mi KÈNIA 

•-deninS contm o povo da M» ala em luta pilai ^^ÍS, âo.üüO pessoas, o concentradas
SSà»«*-*-**;• ••*-*Xf-» STcJSSí_,«*«_rirtSl'™ •
BSÍt* SPcS? ^Síí&m •---«.. *¦*-** "• "trtono*- *|
KS MA»» f f 

lf 
..^S q°uc SE | 0s in_»«*< eslgem de todas ss pessoss

rUUsUl br «^l^^0XTidffi utllb °SH de* Cidade. Quem iifto as apresenta
esqueceram Uu» B2S5?2_lé5 Império orv SS_íotoria*», a Juízo exclusivo dos domino-

^rwn£U^U.Ç- R-sÇíSUlS Kénla.
S^mnSi.°vi£r^ J^^KiSü^os* ) róâmVig, apesar de toda a bestial yffr
vos, principalmenteos %^gg$E oficiais -*- «-" mnl* o
Im-M-rlalistas, .^^^".SuSam mata
do ministro das <gg*£ Soa* 511 c en-
de 1.300 pessoas, wrlran. cerea uv

carceraram 2«T73. * *,

Ar ¦ *- ¦¦,.*".*¦--¦ '''____> X»»/. ¦' __[

Todavia, apesar ot? «-.«« ^:*Z_i""
lenda desencadeada, cresce cada ver. mais o
movimento de libertação nacional o de re-
__tfinda contra os opressores. As forças pa-
trittkas estão em desenvolvimento e contam
c?m a simpaüa dos povos de todo o mundo.

Os ingleses, desde que começaram a
•colonizar* Kênia há cinqüenta anos atras

tomam cada vez mais terras .expulsando os

legítimos donos. Enquanto 42 mil coloniza-
dores possuem 16.700 milhas quadradas de

terras férteis, 5.500.000 africanos contam

somente com 50.000 milhas quadradas de

^i terras pobres. Isto quer dizer que ^anto6 três, ingleses desfrutar., de uma milha de

^ i_ ,i«- declarações feitas pelo mi* . ric0 cento e dez africanos têm de con*

Ztt&£?rJl*r ±R8K 5M com apenas «ma ml», de torra -
mi-imprestável.

. o terror em mm£ ««^S^SSi
«riminado, eis ^t^^w^x^g^ ne-
britânicos em Luto gEififiE revelam
~ros de Kênia. ps d^» h ,
5£ em apenasjdoto meses <™<° 

£, Ujeti*
loram gssWftgJSBe disparados 96.000
vos. l^<ad»sL^\Sv^V os britânicos ar*
cartuchos. ^«SBâfi nativos, que

-_ .populações. |(iWi

luta pwa tu- *~ #. t«plorar «a po***

ingleses puseram-aa lauabém fora da Wrl #

prenderam c condenaram Jomo Kenyatta •

outros de seus dirigentes, ao passo que In-

tenslílcam o massacre contra as populações
do pais. Mas estas, unindo-se cada vez mala

para a luta, enfrentam vigorosamente os ex*
Depois da segumia guerra in».-**--. -— P*«- ,^-hem a solida-

(unda<1a . Un,«o dos Negros do Kénla ,u. Motoros tape-W^e roc^m a .o

conta com 100.000 «liados e que exp«*essa as riedada calorosa ét todos o* povo.

aspirações democráticas da população. Os do.

soetavao da África OcMenlal e, poucos anos

depois, íol posta fora da lei a Associação
Central da tribo Kikulu. que ê a mais nume-
rosa do pai»»

Depois tia segunda guerra maiaNal íol

; *«£<**««

A MARCHA DOS ANOS

listro da Colônia,, tqu---» dizel<|
Tcpress&o cresceu .m^ ainoa. *»

JR. em apenas dois dias, as tropas b 
^

?ai Erskine prenderam, que.nmp^o^ ;
pessoas, numa Poputa^J ^ ^w
Nakuru, \««»fa 

«^^ a cidade e orde-
60 UÜllvUrneo de alto íalantes, que os afn-

SS»P"JSSSJíS sua5 cas^, para íaoi-

«lar a repressão

A fome grassa Intensamente, e, para
fugir dela, os africanos são forçados a pro-
curar trabalho nas terras dos brancos, onde

são miseravelmente explorados, ou a din*
s glr-sc para as indústrias extrativas e as ei*

11*— —* -

34 de junho, no Conscii:»ug ^^t
niaj qUíne(ÍÍ0 processos a íS de dois mi*

Í°sS P°orTroS!b Assim, em apenas ao.s

Xtos, os oprossoros decidem da v.da e do

destino de um patriota africano!

I Desde 1> de outubro, novas repressões
' 
loram desencadeadas, sendo novamente de*

dades, onde recebem salários de íome. Ao
mesmo tempo, os ingleses exploram desapie*
dadamente a mão de obra infantil que atinge
a cifra de 40.000 menores. A mortalidade
infantil atinge quase 50% e só há um médico
para cada 20.000 habitantes.

•t? ¦¦'-¦-.

Contra esse estado de coisas sempre lu-
tou o povo. Já em 1922 era proibida a As*

Perón Vende a Argentina
e Oprime Seu Povo

AS 
cendições de vida na

Agentina pioram cada
vez mais para a ciasse opera,
ria e as amplas massas do
povo, enquanto aumentam os
lucros da minoria parasitária'«ue encontrou em Peron seu

•«homem fortes De acordo
'eom o Boletim Mensal ãe Es-
tatístwa das Nações Unidas

'do julho passado, que uti-
üza dados ¦•oficiais e, .portan-
to deformados num sentido
favorável ao Governo, to-

I ,-nando-se o ano de 1948 como
^ano base (índice 100) os ín-
I dices do custo de vida em
I Buenos Aires passaram .a

131, em 1949; 165 em 1950;
1 225 e ml951 e 312, em 1952.

-No ano em curso verifica-se
nova alta. O custo da vida do-
brou, de 1938 e 1948. Mas
Peron está sempre atingindo
3»vos records pois, como vi-
juos, conseguiu - triplicá-lo -no

período de 1948 a 1952..;
Ao mesmo tempo o.-«us-

I ticialismc» dá novos passos'para facilitar aos grandes |
trustes estrangeiros u entre- y

í ira das riquezas argentinas e ¦
'considerar o seu .domímo^no ..
(mis Um exemplo disso é .a;|
'Íovâ lei de inversões de capi-, (
tais que Perón fez aprovar
Toelo Parlamento às vésperas
da visita de Milton Eisenho-
tt-er, ao qual prometeu novas
è importantes concessões. A
siova lei abre o caminho par.

ticularmewte à Standard Oil
que cobiça o petróleo argen-
tino, até agora sob controle
dos Yacimientos Petrolíferos
Fiscales (Y.P.P.), emprê-
sa estatal, ú

i Enquanto isso o número de
presos políticos sobe a cen-
tenas, em virtude do terror

j desencadeado.contra todos os
i democratas e patriotas. O' 

«Estado de guerra», decreta-
J uo em setembro de 1951, con.

I tinua em pieno vigor. -As se-
des do Partido Comunista so-

;¦ irem ataques de vândalos e
i numerosas personalidades co-
! munistas e não comunistas es-
i itão encarceradas. Entre elas
! destacam-se. Benito Mananet-.
! ti membro do Comitê Central
l dó Partido Comunista Argen-"\ 

tino; Dr. Sanchez Viamonte,
rótriente do Partido Socialis-
I te e presidente do Comitê
i Pró-Liberdade de Obdúlio Bar-
ithe e Alberto Candiotti, di-

^rjgente do PartidoiRadical.
I Essa política, que.Perón

|.l intitula de «conciliação nacio-
|í ml»t mas que. é, na realidade,'¦¦ 

fíe conciliação com o imperia-
I lismo e as forças reacionárias

internas do país, encontra ca.
",' da vez maior repulsa popular

' e é dia a dia desmascarada pe-
| Jos comunistas, que lutam con-
sequentemente contra o P«-
ronismo e seus inspiradores

Imperialistás.

I /SClXjA\ * **â "
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/^^T-Tto^V ^^-^ _E L'' *lmmW Si
Itc\ í_V*í 7t^ \ -— sJ^^+jL. JmwmmmÊ vlSAt* KhBl 1'

i -srZ^lmW w^m\mwVI j ^^sgp Mm

1

Doutor, stnio q*$

mfcftta hora <^ P*^ -

xhhh.

De 11wa-Rdo cintem

os prinieiros «ôtto- _

ma« do m«l?

De outubro âe «*&

novecentos e «iewfii-.

seèe,

União SmW\u Sesmascara
mcSim Kova Farsa ftmericana

blema alemão,,*ue «^«^^«^a^T^qS
militaristas trermânicos partidários da desíorra. nvt» ^

Mm incluía o convite para ^SmTSS» dròs do^agressivo sistema ^^v ^^Zf^Aeãmut

Alemanha Ocidental, isto é, ^f^oTcoma pre*

Hespondendo a nota das potém-í» ^f^l^E*1
%m Sa o convite para uma Conferência..de Mün*

I 
Í0li^Snenlft o objetivo úas potônete «oiden.

I tais ao formularem o convite? t ve a mes.
I O convite para a Conferência ^S^emülo^do
I ma origem do que foi feito em «^^ |S£
I Dulles, Salisbnry e M jm ^Wneg0ciaç5es em
| pelo clamor da opinião P^^^^nlcionais, as potên*
I beneficio da paz e ^^^^^^^m. cuidam
| cias ocidentais-manobram em mn^^.^* fa os che.
I de afastar as possib Udades'^Xiíí^priSSpais pro*
I fes de Estado, ^fn^J^S^èSSS)^ingelabSeifa-
| blemas do momento e, ao mesmo_ rempu, .,.
I blemas ^do-momento'^«^^S estabelecer.as Quantoiao tratado de, paz com #f$»hg^_? o_e
1 voróveis a negociações cmdando' todavia ao «« assinatura-.-.testam apenas alguns -*ontos> pendentes, que
I oremissas necessárias para levá-las ao fracasso. Sm ser resolvidos pela via diplomática normal, e que

I cação consistente em, afastar a China das granues con imporem ao povo austríaco e à ,_Jtbfc».0( cn»
1 vÔSasfe que os povos exteem^ O»j- pode «*_*£ .mado ««aS?P rtreviX «ue etes,próprias «I^or^n
I mente.em alívio da crise política ^'"S«« em separado.
#» colucao do nroblema coreano e da guerra imunaa qu« *-
I L SLs travam na Indochina, para ficarmos somente pí^___o_ío governo soviético é clara e conhecida.Í^mS^^mm^m»ZmM «e^Sfempr?«& »«S«riS^«|«
I^questões vitais Podem ser resolvidas^sem a presença da flo €nteiuliin^to entre os, ^^^^^^£0'
É A":-« ™sa aa i«fhifincia deriva em toda a Ásia e ai vft 

á , ^,a reuni{io entre os representantes das cinco
gíandes potências, sobre as quais a Wm4>$W»m^
Smfion a principal responsabUidade PffgMfi]
pazf mimdial. Amparados P^^^n^feffSntev o
tado socialista, os povos ^f^#^f|g|£Sentendimento, apesar dos subterfúgios e '/W^manonr»
impcllistas aspais se filiava o projetado encontro de

Lugano.

-próprias fronteiras?
1 *-ii,ir_mente os Estados Unidos, a Inglaterra e a

aSSiiKSffjtsSí: s
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Hoje — SETE NOVEMBRO — o proletariado internado-
Vial e os povos do mundo inteiro festejam o maior aconteci*
mento de todos os tempos. Com ardente entusiasmo, com a
confiança viril dos vencedores as forças mundiais da revo*

ílucão e do progresso comemoram o triunfo da primeira Re-
yolução Socialista.

A Sete de Novembro de 1917 o capitalismo recebeu um
golpe profundo e mortal do qual jamais se poderá recupe-
irar. Na sexta parte do globo nasce o primeiro Estado So*
.cialista da terra. As mais altas e nobres esperanças do ser
humano começam a transformar-se em realidade.

Nesta reportagem recordamos os acontecimento daquele
ano histórico de 1917 «jtJâa culminaram na epopéia seo\ por_
<ãs> Grande Outubro.

M

massa à revolução. Organiza-se o Sovlet de Deputados Ope*
rários de Petrogrado. Forma-se o Soviet de Operários e Sol,
dados de Moscou. A revolução se propaga como um raio.

Com visão profunda dos acontecimentos, Lênin mostra
aue «correntes absolutamente diferentes, interesses de cias*
se absolutamente diversos, tendências políticas e sociais an*
solutamente opostas» tinham atuado em conjunto. De uni
lado, os lacaios burgueses do imperialismo que eram com-
pelidos a tomar o poder para continuar a guerra; de outro
lado. «o profundo movimento do proletariado e^das massas
do povo (toda a população pobre das cidades e dos campos),
movimento de caráter revolucionário pelo "Dão, HWf» paz/ pela
^ardadeiua» liberdade».

M TESES DÜ l
A DESMJBíADA DO

Janeiro e fevereiro de 1917. Há quase três anos os povos
sangram na guerra imperialista. A Rússia estava exausta e

^saação dum governo provisório.
A 27 a autocracia é derrubada. As tropas ade««eBa em

faminta. Em toda a Europa os povos clamam pela paz. Mas
somente na Rússia existia uma força de vanguarda, orga*
nizada, capaz de guiar a torrente de ódio e de revolta con-
tra a selvageria da guerra para a conquista da paz e da li-
berdade. O Partido Bólchevique foi o único que, arrostando
as mais cruéis perseguições, enfrentou a onda de chovinismo
e lutou, desde o primeiro momento, pela transformação da
guerra imperialista em guerra civil para a derrubada do go-
yêrno a serviço da guerra.

A vontade do povo pôde manifestar-se com todo o seu
poder graças à direção dos bolcheviques. Grandiosas mani*
festações e greves têm lugar nas cidades mais importantes,
em janeiro. A 14 de fevereiro 60 fábricas de Petrogrado en-

x tram em greve política geral. Manifestações com as palavras t
Üe ordem leninistas «Abaixo a guerra! Abaixo o tzar!». A;
fet os grevistas são 200.000. A 25 a greve é geral. A 26 a
tzar ordena a repressão, o «restabelecimento da ordem»; x
[decreta a dissolução do parlamento. Vã tentativa. O Partido ^
¦concita à organização_dos soviets e lança o apelo para aíftWSu / A 5 aê março reaparece a «Pravda». A 12 Stálin chega â""" " '"" ^Vetrogrado. 

A 3 de abril chega Lênin, os bolcheviques de
Moscou decidem organizar a «milícia popular armada». A
7 de abril a «Pravda» publica as Teses de Lênin das quais
reproduzimos alguns trechos fundamentais:

«A peculiaridade do momento atual na Rússia consiste
na passagem da primeira etapa da revolução, que deu o Po-
der à burguesia por carecer o proletariado do grau neces-
sário de consciência e organização, à sua segunda etapa, que
porá o Poder nas mãos do proletariado e dos campo,
neses pobres».

«Não dar o menor apoio ao¦ Governo provisório; expli*
car o caráter absolutamente mentiroso de todas as suas pro*
messas, principalmente a renúncia a anexações. Desmascai
este governo, o governo dos capitalistas, em vez de «exigir»
que deixe de ser imperialista, coisa inadmissível e que não>.
faz "mais' do que-despertar ilusões».

«Explicar às massas que o Soviet de Deputados Opera-
rios é a. única forma possível de governo revolucionário* ra«
zão pela qual, enquanto este governo se submeta àinfluên-
cia da bupguesia, nossa missão só'pode consistir em explicar,
de modo paciente, sistemático, tenaz e adaptado especialmen-
te às necessidades- práticas, das massas,, os erros de sua
tática». < t * --

«Não'uma república parlamentar— voltar a elà seria
um passo atrás em relação aos Soviets de Deputados Opera-,
rios •--- mas uma< república dos Soviets de Deputados Ope-
rários, Jórnaléiros do Campo e Camponeses, em todo o país,
de baixo para cima». (Lênin, Obras Escolhidas, 3.' vol. Ed*
Problemas, B. Aires)

iferôncia de Abril dos bolcheviques em 1917», ^-f"^^^"^^ 7eZ
sasem da revolução democrático-burguesa à revolução socuhsta. 81-lin fezConfere

pa
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O Partido Bolcheviqae tomou em suas

mãos, com toda a energia, a tar ei a

imensa e grandios a de ganhar as mas-

sas para as posições leninistas ft Os

dois pode res su rg idos da revolução

de fevereiro
Em eotwequémlA da r«****

luçào triunfam*, que derru»
boú o c»»ri*mo. «urgiram na
Rússia, dois iwMtere* - o ao-
vémo provisório e o Soviet
do» Deputado» Operários •
pelos soldados. Nunes, era
pali algum, havia ocorrido
$nie* semelhante fenômeno.

Tar» o povo armado, ope-
t&r. a e toldados, o Soviet em
o 0. i;ao do poder popular que
devia cumprir todos os obje-
tivo.H da revolução e cujo prl-
mC.ro passo «erla concertar
* paz. Mna enquanto os boi-
chev'que.H se punham h fron-
te das luta» das massas nas
ruas e nas trincheira», oa par-
tido» oporturistas, os menche-
vique» c socal-revoluc onà-
rios, cuidavam unicamente de
íazer eleger seus candidatos,
alcançando a maioria na
ma'or parte dos Soviets. Além
disso, o» principal» dlrigen-
te» bolcheviques estavam no
cárcere ou no desterro —- té*
nln estava emigrado, Stálin e
fiverdlov estavam na Sbéria
mm. enquanto os oportunista»
passeavam alegremente pelas
ruas de Moscou e Petrogra-
do. Havia também a boa fé
c a Inexperiência política das
massas. Ao passo que 40%
do. Hav!a também a boa-fé
exército, numerosos pequeno-
br-vmeses, artesãos, pequenos
proprietários e outros elemeo-
tos sem a ideologia operária
entraram para as fábricas pa-
Ta f"*rir ao serviço militar.

Sem experiência política e
«aabriaíradas pelos êxito» ini-

cia»» da revolução, a* ma»*»*
deixaram-»* enganar VW*
bportunltuas • oi» awram
para o» Soviets. Em março
de 1917. à revelia do* bolehe-
vlqueu, t B menclsevlques e to-
chU-revoluclonárlos trama»
rnm no» bastidores a forma-
rito dum governo provisório
prcsdldo pelo príncipe Lvov,
homem de confiada do czar,
,• do qual faziam chefe» poli-
ticos do» partido» burgueses.
Apesar do» protesto» dos boi-
rhevlque», a maioria do Co-
mito Executivo do Sovlt
arrrvou a conduta do» opor.
tuntstas.

Assim formou-se um novo
poder estatal com os repre-
sentantes da «burguesia e tio»
lati fundiários aburg l .eados»,
ao lado do poder dos oporá-
tios e camponeses reprewsn-
tado pelos Sovleta.

A 27 de março o Governo
provisório se declara pronto
a prosseguir a guerra, ao la-
do dos aliado», atê a «vitória
final».

<A burguesia, declara Stá-
lin no comício de Primeiro de
Maio, foi a primeira a fomu-
lar o problema da dualidade
do poder, a primeira a formu-
lar o dilema: ou o governo
provisório, ou o Soviet do»
Deputados Operários e Sol-
dados. Náo seria digno de nos-
sa parte eximir-nos de dar
resposta a uma pergunta for-
mulada com clareza. Os ope-
rários e os soldados devem
dizer de modo claro e preci-
so qual é o seu governo: o go-

vtmo provisório ou o 8ot/üi
dos Deputados Operário» •
8ol dados?»

A» fábrica* m mau-
ÊÉM

Com uma rapidez Bem
exemplo na. hinlória, orgam-
za-í*e o proletariado ma»». So*
mente cm março c abril, sob
a direção doi. bolcheviques,
organizam-se somente cm Fe*
trugrado e Moscou 130 novos
sindicatos. Os bolchevlqu«s
enfrentam o» oportunistas e
denunciam o governo provi-
sório nos quartéis, nas fábri-
cas e nos bairros operário». A
conferência oos comitês de
fábrica, de SO de maio a 3 de
junho, em Potrogrado, reali-
sa-sc sob a direção exclusiva

dos bolcheviques.
Sáo aplicadas com audácia

« espirito ofensivo as diretl-
vas do Comitê Central:

1 — Explicação da linha
proletária e do caminho pro-
letário para terminar a guer-
ra.

2— Critica da política pe-
queno-burguesa de confiança
e conciliação com o governo
provisório e

3 — Propaganda e agitação.
de grupo em grupo, em cada
regimento, em cada fábrica,
particularmente entre as mas-
r mais atrasadas nas quais
a burguesia se apoia nos dias
de crise.

4—-Organização, organiza-
çâe e ainda uma ver. organi*.
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taçáo do proletariado: em ca-
da fábrica, cm cada quartel-
rflo. cm cada grupo de cacas.

O» bolcheviques, naquele
momento, nao incitavam á in-
suiTclçáo, nüo exlgium a der-
rubadii do governo provisório.
Viam a possibilidade do de-
«envolvimento pacifico da re-
volução. Por meio dum tra-
balho de esciareciraen.o, visa-
vam a maioria dentro dos
Soviet» e, por este melo, mo-
dlílcar sua política, e em con-
fiequcncla a composição e a
politica do governo.

O manifeüto de jiriHo

A política 
'de guerra do go-

vêrno provisório só podia
agravar a situaqào do povo. A
notícia de uma nova ofenst-
va na linha da frente desma-
carava o govêmo. A 16 de ju-
lho começaram as manifesta-
ções e-pontâneas. Surge o pe-
rigo dum choque armado pre-
maturo para o proletariado.
O Partido delibera tomar

parte na nuini/esuiçáo para
dar-lhe um caráter pacifico o
organizado. Centenas de ml-
lhares do manifestantes diri-
kiram-sc ao Soviet de Pctro-
grado exigindo todo o poder
aos Soviet;, a ruptura com a
burguesia e uma pollUca do
paz, A manifestação íol co-
vardememe atacada. Correu
o sangue dos operário» c »ol-
dados.

As baiotietas
(lem do dit.

o*-

Os mencheviques manco-
munados com a burguesia de-
ram alento à contra-revolu-
ção A rtpressão foi desenca-
dcada sob as instâncias do
embaixador inglês Buchanan,

que exigia a punição dos saa*
naesumles.

A «Pravda» foi saqueada «
empastelada. Foram suspen»
íos os jornais bolcheviques.
Começou o desarmamento da
guarda-vermelha. Numerosos
militantes foram presos. Num
comando de «Llstok Pravua»
foi assassinado o operário Vol«
nov O governo decreta a pri»
gao*de Lênln.

Estes acontecimentos deter»
minam o fim da dualidade d«
poderea. Com os Sovlets aliv*
da nas mãos dos oportunistas,
o poder passa inteiramente ás
mãos da burguesia. Com isto
termina o periodo pacifico da
revolução. Começa um novo
periodo de crises e explosõea
violentas. As baionetas estãe
na ordem do dia.

QUE ACONTECEU!
lito aconteceu a 3 e 4 de julho. Os operários e os toWao

rfoa marchavam juntos pelas ruas de Petrogrado gritando; <vTe*
do o poder aos Soviets dos Deputados Operários e Sotdado»'.»

Que
vD*KJiam?

desejam então os operárto e 9* soidadec <p«

«Lênln e Staifa «w «*«^ ^ 
T.TJt cSca" iVtTaa" wüfia o de káziiv, nos ai redores de Petreg

Unin viu-se. obrioado « ^"^^'^^^^^ *^ ^ w<mnm^çm »tallo. ¦

Talves a derrubada dos soviets? Certamente que náet
Os operários e os soldados exigiam então que os sevieü

tomassem todo o poder em suas mãos, aliviando as duras cor»»
dições de vida dos operários, dos camponeses, dos soldados €
dos marinheiros. Exigiam o fortalecimento dos soviets e n*©
seu enfraquecimento e sua destruição.

Queriam que os soviets, após tomarem o poder, liquilas*
i«>m com os latifundiários, dando Imediatamente a terra aos
camponeses, sem deixar a coisa para as calendas gregas. Que°
riam que os soviets, após tomarem o poder, rompessem com 08
capitalistas, criando melhores condições de trabalho e institu*

indo o controle operário sobre as fábricas e sobre as oficinas*.
Queriam que os soviets, depois de serem apresentadas justas
condições de paz', pusessem finalmente türmo à dura guerra
que arrebatava milhões de jovesnvidas. Eis o que exigiam entâ®

os operários e os soldados.

Mas os lideres mencheviques e social-revolucionârios d©
Comitês Executivo não quiseram tomar o caminho da revalu°
ção. A aliança com os camponeses revolucionários preferiram ©
entendimento com os capitalistas. Ã aliança com os soldados e
os marinheiros revolucionários preferiram a aliança com os
alunos da escola militar e os coscacos. Após haverem pérfi=
damente declarado inimigos da revolução os operários e os
soldados bolcheviques, voltaram contra estes as próprias &*
mas, para gáudio e conforto da contra-revolução.

Cegos! Não perceberam que disparando contra es b®^
cheviques dispararam contra a revolução, preparando a viw
ria da contra-revolução. Justamente por isso os cont,*a"5evo'"
cionários, que até então se haviam conservado escondidos nae
Srevas, sai ram das tocas.

A vitória da contra-revolução é a vitória dos latifuri^*í
rios. Mas os camponeses não po«*»m mais viver sem terra.J-™
isso é inevitável uma luta enérgica contra os latifundiário*.

A vitória da contra-revolução é a vitória dos -ap»
tas. Mas 02 operários nâo podem se acalmar sem uma .aoww
melhoria de suas condições de vida.

Por iss© é inevKáve! uma iu*a **erg.«a contra m *»i
Calistas,

A vitória da contra-revolução' significa a s0"*1™*
da guerra, mas a guerra não pode ewtínuar por muito temp^

porque o paííi sufoca sob seu peso.
Por isso a vitória da contra-revolução | precária, efj*

mera. O futuro prepara uma nova revolução. Somentej ^
turação do poder absoluto do povo pode J^aos^pon^
a terra, pode organizar a vida econãmica do Pa*s e garantar a

wz tão necessária aos povos martinzados da Europa- 
ea9'

(J. Stálin, artigo no «Rabótehi I tioldat», 22-7-1.
$.0 vol. Obras, Ed. Vitoria)»

rado, Q <padr« renrwtoa -«ma 
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MB A SABIA ORIENTAÇÃO DE Li
NIN FlKM«MElN,'ri«» KXKCTTAWA PORéTA
tlN, O VI CONGREKBÜ ELEGEU O rOMWf
CENTRAÍ QlJfc. DEVIA UIRICilH O PARTI
IM) NA PREPARAÇÃO IH) ASSALTO E NA
TOMADA OO PODER: EM BAIXO OB PRIN-
C1PA1S MEMBROS DO CO. LENINI8TA NA
ÉPOCA DA GUERRA CIVIL,
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MOi.OTOV KAI.INIM

LÊNIN STÁLIN

O Partido Bolchevique surge como a principal
força da revolução e dirige a luta que derrotou a
contra-revolução kornilo vista. A insurreição ar-

mada na ordem do dia
RfJMO A mSCJIftREIÇÀO

A'maré da revolução continuava a crescer. O terror
âesencadeado pelo governo provisório após as manifestações
de julho íoi incapaz de impedir o aumento vertiginoso da

influência dos bolcheviques. A vaga bolchevique invadia os
soviets. Os oportunistas adiavam as eleições nos soviets,

prolongando uma situação em que a direção não correspon»
dia mais à vontade da base. Em Moscou, seis de cada dez
wviets distritais estavam nas mãos dos bolcheviques. As
tiassas desalojavam os mencheviques dos soviets. Em três

«eses, desde a Conferência de Abril até o VI Congresso de

ie 26 de julho a 3 de agosto os efetivos do Partido ele-

raram-se de 80.000 a 240.000 membros.

O VI Congresso teve de reunir-se na clandestinidade. O

governo proibiu as reuniões e congressos. Mesmo assim reu-

niram-se 157 delegados com voto deliberativo e 112 com vo»

to consultivo. Instalado no bairro de Viborg, o Congresso
terminou seus trabalhos no outro extremo da cidade tendo
aue abreviar a duração de seus trabalhos, tal era o perigo.
Lênin, refugiado em Razliv, não pôde comparecer pessoal»
mente Mas a direção e os conselhos de Lênin estavam pre»
sentes através dos seus fiéis discíplos Stálin, Sverdlov, Oro-

Jonikidae, Djerdjinski.

O VI Congresso repudiou a traiçoeira tese trotskista de

que Lênin devia comparecer perante a justiça burguesa a

pretexto de que o processo seria uma grande propaganda
da revolução. As medidas de segurança tomadas por Stalm
nar* preservar a vida do chefe da revolução foram aprovadas,

O ponto mais importante da ordem do dia foi a discus-

sào sobre o momento político. Com lógica de ferro Stalm
destruiu os falsos argumentos trotskistas e bukarmistas
contra a preparação da insurreição. Guiado pela mão segura
de Stálin o Congresso cerrou fileiras em torno das proposi*
jjões leninistas, »..' -

Qual era a situação? O Poder tinha dado uma guinada
para a direita. Os soviets estavam completamente despoja»

dos do poder. O governo substituía as liberdades conquista»
das pelas «leis de exceção» contra os bolcheviques, lencen»

dava os regimentos revolucionários, procurava desarmar a

revolução. Nessas condições o poder não podia passar pa»
clficamente para as mãos dos soviets. Tinha que ser arroba,

íado pela fôrea* • > •

Mas os oportunistas que ainda dominavam os soviets
da colaboradores da burguesia tinham se transformados abe*

feamente em auxiliares da contra-revolução. A P****-™**
ordem «Todo o poder aos soviets!,.tinha que ser suspensa

temporàriamen^ a$ que essa situação mudasse.

Dois caminhos abriam-se diante da Rússia' ou eeaaar a

g«érra,: romper os laços com o imperialismo, derrubar o

©oder da burguesia e começar a era da revolução g»
w continuar a guerra, submeter-se ao impenabstiao t, *

lurguesia e.dar a,vitória à contra-revolução. ;
O VI Congresso èscÓlheuM caminho sà&vevW^.

A REVOLTA DE KORNILOV

A burguesia preparava febrilmente a contra-revolução,
marchava para o golpe visando instaurar a ditadura müi»
tar. O homem para a empreitada foi encontrado na pessoa
do general tzarista Kornilov do qual disse o embaixador
inglês Buchanan: cKornüov é muito mais enérgico que
Kerenski».

O governo provisório estava a par de todos os prepara»
tivos. Kerenski facilitava tudo, satisfazia todas as exigências
de Kornilov, que a 25 de agosto enviava seu ultimatum:
proclamação da lei marcial em Petrogrado, demissão de
todos os ministros, formação do novo governo sob sua dl-
reção pessoal.

O Partido Bolchevique mobilizou todas as suas forças
contra os partidários de Kornilov. O proletariado de Petro»

grado, convencido da traição dos mencheviques, acorreu ao
chamamento do Partido. A organização dos destacamentos
da Guarda Vermelha passou a fazer abertamente. Os ope»
rários foram armados e os manifestantes de julho, que ti»
nham sido presos, foram libertados. A guarnição de Petro»

grado substituiu os comissários mencheviques por bolchevi»

quês. Começou o trabalho de agitação entare as próprias tro-

pas de Kornilov. Em torno de Petrogrado cavaram-se trin»
cheiras e estenderam-se redes de arame farpado. A Guarda
Vermelha foi lançada contra Kornilov. Os marinheiros do
Báltico colocaram-se ao lado dos bolcheviques.

Os ferroviários arrancavam os trilhos para impedir o

avanço de Kornilov. O Soviet de Luga repeliu o ultimatum
de dar passagem às tropas pela localidade. A 30 de agosto

os çossacos da divisão do Don apresentaram-se ao Soviet

de Luga, propondo-se prender o comandante kornilovista,

general Krimov, o que foi feito.

A ofensiva da «divisão selvagem» composta de mucul»

manos também foi um vergonhoso fracasso. Kirov, que se

encontrava em Moscou, organizou uma delegação de agita»

dores mulçumanos que explicavam aos soldados os obje-

tivos de Kornilov. A «divisão selvagem» tornou-se inofen-

siva para a revolução. Igualmente em Petrogrado os ofi»

ciais de Kornilov foram isolados e desbaratados, acabaram

fugindo com o dinheiro recebido para preparar o golpe.

A rebelião resultou num fiasco. Os bolcheviques surgi»

ram como a principal força da revolução. A correlação de

forças mudou profundamente. A palavra-de-ordem «Todo o

poder aos Soviets» adquiria novo conteúdo. Agora, ela pas»

sava a significar & poder para os bolcheviques, pois a

maioria dos soviets já era bolchevique

A insurreição armada estava m. ordem do dia. A vide

cmdtemou & Justeza das resoluções dó. VI. Congresso, .,.. R,

SVERDLOV DZERDJINKI
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A CRIBK BMC* MADUBA. TODO O
I»AI8 ESTA' ALKKTA KKPKKANWO
0 SINAI. PARA O COMBATK, SA-
RENDO QUÊ O BINAI. VIUA' OK P*V

TROOBADO B MC MOHCXHJ

[»tl<
Depois da dcrrola do Kor-

,llov o contra-revolução
lientou alcançar acua objeil-
vos «por oulroa meios», o»
•cmn-lcs capitalistas organi*
Saram a sabotagem da proa*
cão desmantelaram oa traiw-
Dortcu, entregaram-se a uma
«pcculaçüo desenfreada. Em
toda a Rússia, os pauoes
exigiam praticamente n anu*
In. ío dos comitê dc empre-
aa .sob pena dc fechamento
Sul fabrica*. Os jJOCVOUtoanll-opcrnrlo paralisava ns
fabricas de Retrogrado aos
Urais. Os latifundiários reli-
nham o trigo, os especulado*
tes c camblo-ncgTistas cs-
condiam as mercadorias. Oi
preços voavam.

Em setembro c outubro, os
operários dc Mascou e Pe-
trogrndc- recebiam menos tie
200 gramas de pão por dia.
De maio a agosto os preços
tinham dobrado c continua-
vam subindo. Os salários
eram pouco mais da metade,
67,5%, dos salários de antes
ria guerra. A burguesia-que-
ria dobrar o proletariado pe-
lã fome.

Ao mesmo tempo, o govêr-
no de Kèrénskl planejava
golpear a cabeça da revolu-
jão. Primeiro tentou enviar

tis guaruicôcs revolucionárias
dc Pftrogrndo para a frente
de batalha, depois quis trnns
ferir a capital para Moscou.
Ern evidente o plono de en*
t regar Pctrogrndo revoluclo-
nárln aos Imperialistas ole-
nines, com o objetivo infame
de incumbi-los de afogar em
sangue o centro dirigente
da revolução.

Mns nfto havia mais íòrça
humana capaz dc Impedir o
avanço da revolução. A
maioria esmagadora do povo
estava com os bolcheviques.

CRESCE SEM CESSAR
A VAGA REVOLU

CIONÁRIA
Em resposta á ofensiva da

burguesia, uma onda cres-
conte de greves atingiu uma
envergadura que superou o
nível mais alto das greves
durante a revolução de 1905.
Os metalúrgicos de Petrogra-
do lançaram a luta geral pe-
Ia revisão dos contratos, de
trabal ho. Simultaneamente
erguem-se os metalúrgicos
de Moscou. O movimento exr
pandiu-se por todo o pais.
Não tardaram a entrar na
luta oa têxteis, os mineiros

cuja greve tnefeilbeou ,í**,í*
n rinrln tio üoui*, os trtw
viários que tquerlam rtcupo*
rnr o tempo pertlkk/t, os tra-
iwtlhmlorea em couro, m Rr*»'
ficas. Oa «Mvfraos rJestftC*
iH.-iit.* tia eionee op**rarla
em luta.

A claam? operária tinha
criado uma vasta rede dc
HlndlcatOH que agrupava doi *
niiiii...-. tlc trnbnll»ndtm'»
organizado* sendo um ml-
llifto só em retrogrado c Mos-
cou. Partindo tlns reivindica-
tfiea econômica* os oprra-
rios se convenciam rapMfr
mente da necessidade de con-
qulstnr ns reivindicações po-
lltlcas: o governo enviou os
cossacos contra os mineiros
grevistas, os mineiros exigi-
ram a retirada imediato tias
forcas punitivas, destruíram
os administradores e assumi-
ram a direção da produção;
os metalúrgicos dc Korkov
prenderam os diretores da
Cia. Geral tlc Eletricidade e
os entregaram á Guarda
Vermelha; as fábricas fecha-
das pelos patrões foram rca-
bertas sob dircçfto operaria,
O movimento tocava direto
na questüo do poder e na di-
reçáo das empresas.* Ao mesmo tempo, a luta
dns massas camponesas se
amplia e se radicaliza. Os
choques csporftdlcos com os
latifundiários são substitui-
dos pelas ações cm massa de
despejo dos latifundiários
dos seus tradicionais domí-
nios. A 27 dc setembro o
governo se alvoroça com um
violento movimento contra os
latifundiários de toda a re-
gião dc Saratov, a 3 de outu-
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Im* o muvnneiit*» abr«n*f%
tô»t« a província tia Vohnia,
a -t fcáo ocupatbts fl distribui-
iloa as territ?t da província
de Kur»k c ntals Pm •
mais Rlasan, a 6 tie outubro
chegam noticia*; WMsWNamM
do CoucttJvo, de Mimvk, d«
K.irlo.v. O movimento (M pro-
paga tlc uma rcglfto a outra.
O govt>roo í.nuncla o plano
de enviar forças represalvin
a 20 províncias, um terçt) da
Ríi^la Européia. A» expetl -
çA<«- punitivas foram f>a«<'l|*
na lançada ao fogo. As ÚHI-
mas Ilusões dos camponeses
no govámo dissiparam-se.
As sublevncões campone5ft»
lavram no interior como um
Incêndio incontrolavel.

Mnls aütda: as sublevaçõei
camponesas repercutem pro*
fundamente nas trincheiras,
as tropas apoiam seus Irmãos
camponeses. Os comitês boi-
chevlques se multiplicam no
exército e na armada, os boi*
chevlques sfto eleitos para os
sovlets de soldados e mari-
nhelros, os forças armadan
se bolchevizam.

A CMSE
KtiTA' MADURA

íím toda parte, nos Sovlete
e nas organizações do Par-
tido, há um ponto comum na
ordem do dia: «o momento
presente», isto 6, a insurrei-
ção armada. Lênin, habilmen*
te disfarçado, volta a Perro-
grado e a 10 de outubro, de*
pois do três meses de au-
sência reúne se pela primei*
ra vez com o Comitê Cen-
trai. A revolução batia ãs
portas e o C.C. ainda tinha
que se reunir na.ilegalidade!

«Politicamente — d>sse
Lênin — a coisa está com-
pletamente madura... E'
preciso tratar do aspecto têo-
nico. Tudo consiste nisto».
Tratava-se apenas de fixar a
data da insurreição. A reso*
lução de Lênin foi aprova*
da por dez votos contra dois,
Kamenev e Zinoviev.

Os efetivos do Partido ti-
nham se levado a 400.000.
A distribuição desse exerci*
to político obedecia rigorosa*
mente à política leninista de
concentração: 50.000 em Pe-
trogrado; 20.000 em Moscou;
na região noroeste e na fren-
te oeste 49.000...

Os delegados ao VI Con*
gresso eram enviados aos
centros operários, ao campo,
às trincheiras — 64 em Pe-
trogrado, 55 em Moscou, 33
na bacia do Donetz, 13 em
Baku, 12 nos Urais... O
C.C. distribuiu seus mem-
bros pelas diversas regiões.
Sverdlov exigia informações
constantes e sistemáticas de
todos os lugares, mesmo os
mais afastados. Todo o país
estava alerta, esperando ape-
nas o sinal para o combate
e sabia que este sinal viria
de Petrogrado e de Moscou.

. Os bolcheviques obtêm
maioria na quase totalidade
dos Soviets. O Partido lan-
ça a campanha pela convoca-
ção do II Congresso dós So-

. viets. Os Congressos regió-
nais de Soviets em todo o
país tomam, resoluções boi-
cheviques. O II Congresso é;
marcado para 1.» de novem-
bro.

Não havia uma única re-
gião que não tivesse uma ta-
refa especial dada pelo C.C.
Todos conheciam de antemão
seu posto, sua missão, seu
papel na msu:erejção que se
preparava. Os .destacamen»
mentos da Guarda Vermelha
cresciam e se armavara tàà
$pdo ® P.afc*
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no Smolny^ Besenho do pintor P. VassJfeev.

A TRAIÇÃO
TROTSKISTA

Kamenev e Zinoviev trai*
iam o Partido: em entrevis-
ta ao jornal menchevique
delataram os planos da in-
surreição. No SovleV de Pe-
trogrado, Trotsld completa
a obra de seus apanigua-

dos; tagarelando sobre a
data da insurreição. A con-
tra-revolução tomava me*
didas para ganhar a dian-
teira e abortar o movimen-

A 24 de outubro (6 de »o°
vembro) Lênin de seu escon*
derijo envia estafetas com
instruções concretas - ap ^-
Eis os trechos principais a<*

CARTA DE LÊNIN A&S MEMBROS BO C.C>

«Camaradas: escrevo estas Unhas na tarde de 24- A

situação é critica em extremo. E' claro como a luz ao

que hoje tudo o que fôr adiar a insurreição eqüivale veio
deiramente à morte: Pondo nisto todas as «"^Jf 

^^
quero convencer os camaradas de que hoje tudo ^fj^xi®
te de um fio, de que na ordem do dia^ram quest^s qu
não podem resolver-se por meio de conferências,_ nein de c

gressos (mesmo inclusive congressos dos Soviets)» -™? 
&m

camente pelos povos, pelas massas, por meio da lota a»*

massas armadas»'.
«Não se pode esperar! Expomo-nos a perder,gf^^
Tomando imediatamente o Poder se conseguira^ V" ^

ger o povo (não o Congresso, mas o povo, °*gSS«iam-
camponeses em primeiro lugar) contra o governo oe »«
Jov.,.»

«E' mecessárlo que todos, os distritos, I^H.gaJ^S
tos, todas as forças sejam ^e^a^^^^rfivolucie-
enviem sem demora delegações j»o|^tójBgffl^J
uário, ao C.C. oo Pariido Boleheviqwe, exigiwtSo Jnf^H
mente; não deixar'-de modo algum o Foder em 

JJg» 
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*ensM & Cia. até o dl» «6; de rt^llg ^
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Jg Novembro; triunío a insurreição

Petrogrado e ateia o rastilho âa re .'

volução em todo o país

\do

At****o /*** truUiort* TnM»ki.
Zü r '/itioriev de que *e espera-
insurreição P»Tn • *¦ tia imUlttt'

U Congresso dott Soiiets, o go-
„ (il*lru revolucionário de Kerem-
«Uni tomar a tmeiatiiHi O mini*«
rtunido a 23 de outubro (5 de
rira) resolveu dar o golpe deci&i-
atar e oeupur o Smolny. Oh prin-

. ,»>ntoH de Petrvgrado nüo ocupa-
Ain í„rçuH contra revolucionárias.

iodo Maior publica uma ordem
dndo e entregando à «justiça»
mbroê dos comitês militares re-
foffárioa. O couraçado «Aurora»

* ordens do govêmo para que
de Mrogrado. E* ordenado o te-

,ienlo da imprensa bolchevique.
Sa madrugada ae 6 de novembro
paliada a oficina da «Pravda»
cirailatHt com o nome de eRabot-
>,ttn (0 caminho operário). Às €
unha, o organizador do Partido no
ito telefonou ao Smolny e falou
Stálin, diretor do jornal:

Os junkers assaltaram e
iw/fl».
_ São muitos?

Um pequeno desiueumenio co*
irfarfo por um oficial.

liem. Em seguida mandarei
w blindados.
Quando os carros blindados che-
m os junkers fugiram. 0 jornal
liou às 11 horas da manhã com um
ml de Stálin intitulado «De que
isamos?»

«£' preciso — dizia o editorial
e substituta o atual governo dos

undiário8 e dos capitalistas por
gúüêrno de operários e campo-
».
A notícia do assalto à imprensa
todos de pé. a Já começouh — di-
i todos. Os acontecimentos se pre- ¦
aram como um furacão. A Histô-
mo se media mais por séculos nem

\ano8, mas por horas e minutos:

Ide Novembro; (©o Tarde)
Lênin envia sua carta histórica determl-
\o que Kerenski e seus ministros sejam

Jos o mais tardar até o dia seguinte.
10 C.C. bolchevique determina ao Crnotié
lar Revolucionário que dê imediatamente
\ á insurreição. Todas as unidades revolu-
irias são postas em pé de guerra. O forte

e Paulo arma a Guarda Vermelha que

mofttft u»'»««>• «vo rin'-mv lOM» •*•#• m **"<*
ny,

HcgunOe o pi<»ou etiuotlcudi», o* oe«ta-
«•mento* operário» arm^doi ocupiram tod»i
*b repartlvcr* «italal», A mela-nelte foram
ocupado» o 0»oco oo Ratado* a Central «ele-
foittca, o Corrmo Central, ae e&titçô** ferrovia-
rlai • dcmalt «partiçô*» puoUoae.

O Comitê Militar Revo>ucíon«ri© ordenou
ao couraçado «Aurora» que permanecesse mm
Petrourado e voltmt* t*o% canhf** contra c
Palácio de Inverno.

O òaaaandaate raousoiaa a obedecer
mau a guonilçâo seguiu as diretivas c vol
loà oh canhões contra o ultimo refúgio éo
mhíiih govêmo bargoêi do pai»*-

7 de novembro: 9 hora* tia H*«*«hâ

A revolução M desenvolve de modo or-
gantxado, aefUBdO um plano meticuloso. As
«ove horas da manha de 1 ôt novembro, m
regimentos revolucionário» ocupam as mija-
eèncias do Palácio de Inverno. O Isolamen-
to do governo de Kerenski é tal que nao
«urgiu uma única unidade militar que o
apoiasse. Kerenski fugiu num automóvel
protegido pala bandeira americana. Ms como
o embaixador Inglês Burhaan relatou o

«Cerca das de/ horas da manha, Ke
nwhi enviou um oficial com o encargo do
buscar i>ara ele um novo automóvel. O ofl*
dal encontrou Whlteltouse, um dos secreta*
rio» da embaixada dos Estados Unidos o o
convenceu a emprestar seu automóvel pro-
tegido pela band<ira americana a Kerenski.
Regressaram juntos ao Palácio de Inverno.
Kerenski disso a Whltehouso que teneton»
va ir a Luga para reunir-se às tropas cha-
madas do front; alem disso pediu-lhe quo
transmitisse aos representantes dos aliados
o pedido do que nao rcconhccesBcm o Gov«3r*
no bolchevique...»

1 de Novembro: 10 Mora* do
Manhã

O Comitê Militar Revolucionário
lança um manifesto redigido por Lênin:

«O Governo provisório foi derruba-
do. O Poder do Estado passou às mãos
do Comitê Nacional Revolucionário —
órgão do Soviet de deputados operários
e 

'soldados 
de Pctrogrado — que se co-

locou à testa do proletariado e de guar-
nição de Pctrogrado.

Está assegurado o êxito da causa
pela qual lutou o povo: imediata pro-
posta de uma paz democrática, aboli-
ção da grande propriedade territorial,
controle operário sobre a produção, for-
mação de um Governo Soviético.

Viva a revolução dos operários,
soldados e camponeses,h

O Soviet de Petrogrado se reúne
em sessão extraordinária. Lênin é rece-

wm
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.,-,,•,. p*roc4«ma o Poder Sca-íciáco; a 7 de nwomtoo Oa W«, r.o H Gongreaso «es Soviet

bido com uma tempestade de aplausos,
«Camaradas! Realizou-se a revolução
operária e camponesa — disse Lênin —
cuja necessidade os bolcheviques não
cessaram de proclamar... Inicia-se
uma nova era na história da Rússia e
esta terceira revolução russa deve fi-
nalmente conduzir-nos à vitória do so-
cialismo».

7 de Novembro: 21 Horas
Toda a cidade já estava em mãos do pro-

letariado. Como o Palácio do Inverno se re-
ousasse a render-se tol ordenado o ataque,
Depois que o forte Pedro e Paulo e o couraça-
do «Aurora» deram o sinal, os guardas verme-
lhos, soldados e marinheiros passaram ao as-
«alto.

7 de Novembro: 22,45 Moras
Faltava um quarto mra onze da noite

quando abriu seus trabalhos o II Congresso
dos Soviéts. A luta no Palácio de Inverno atn-
da não terminara. Muitos delegados partia-
pavam do assalto. O Smolny tinha p aspecto
dum quarteU Participam dos trabalhos 650 de-
legados dos soviets de todo o país, dos solda-
dos, das fábricas e dos campos. 390 eram boi-
cheviques No inicio dos trabalhos ,os men"

cheviques,' bundistaa e social-revolucionários
convidaram os soldados e delegados sem parti-
do a abandonar o congresso. Ninguém os acorn-
pánhoú.

8 de Novembro: 2,10 èa
Madrugada

Aa duas e dez da mannã o Palácio de in-
verno foi tomado de assalto. O bando contra-
revolucionário dos ministros de Kerenski foi
preso.
8 de Novembro: 5 da Madrugada

O 11 Congresso adota a histórica
decisão de passar todo o poder às mpos
dos Soviete, O Congresso asrom are-

solução redigida por Lênin que diz: «O
Congresso toma o Poder, apoiado peia
vontade da imensa maioria dos opera-
rios, dos soldados e dos camponeses t
pela insurreição vitoriosa dos operário*
e da guarnição de Petrogrado. O Con-
gresso resolve: todo o Poder passa aos
Soviets de Deputados Operários, Solaa-
dos e Camponeses chamados a assegu-
rar uma ordem verdadeiramente revolu-
cionária».

As labaredas da revolução lavram
por toda a Rússia. O extraordinário es-
plrito de disciplina, a precisão na or-
ganização do trabalho, a rápida ajuda
mútua tudo mostrava que estava sendo
seguida à risca a determinação do CG
de não dar passos arbitrários, de sub»
meter a iniciativa própria à direção
geral.

Esta concordância de todas as
ações com o comando central explica
o fato de que muitas cidades se le-
vantaram no mesmo dia da vitória em
Petrogrado ou no dia seguinte. Ne-
nhuma insurreição em nenhuma outra
revolução deu exemplo de tal organi"
zação e harmonia, de tal precisão e
conjugação de esforços. Esta organi'
zação e disciplina foram asseguradas
pelo C.C. do Partido Bolchevique sob
a direção de Lênin e Stálin.

Petrogrado e Moscou não eram
duas «ilhas isoladas» como diziam os
trotskistas e mencheviques. Em toda
parte operários e camponeses tomaram
das armas. A Revolução Socialista
triunfante abriu uma nova era para tó«
da a humanidade.
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O primeiro ato do poder soviético:a decreto sobre

a paz. O primeiro Governo operário e camponês ao

mundo decreta a abolição da diplomacia secreta. A

terra para os camponeses, resolve o governo sovte-
tico no seu primeiro dia de existência
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Ha manM d* oito de no
timbro, o Congresso doa
Soviets reolUou a sessão
histórica em que Lanla
apresentou o« decretos so-
brta po: e fiôbro a terra.

Até aquele momento, LO-
olá não tinha comparecido
ao Congresso. Lênin estive-
ta Inteiramente ocupado em
rganirar e dlrlqlr a Insui-
wleâo. Agora subia à tilDU-
ia não só como o chefe o
nestrc. como o conheciam
w massas, mas como o co*
nandanto o o-r»an!7fldorde
rttórla do moletarlade. MM
, pre-idcnte do*» trcbslhos
anunciou aquele *om0'
quo rc550f~a per todos o»
teccntos do mundo, a MM»
•stremeceu numa ove*"»»
-«mais vista.

O Decreto sôbr*
a Pa»

O decreto sobre a paz
apresentado por Lênin e
iprovado pelo Congresso
foi redigido sob a forma
4c a Apelo aos povos e
lovernos dos paises 6c-
ligerantes» e começar*
com as seguintes pala-
uras:'

«O Governo operário e
camponês, surgido da re-
volução de 24*25 de outw
bro (pelo antigo calen*
dário. Nota da Redação)
2 apoiado nos Soviets de
deputados operários, sol*
dados e camponeses, con-
vida a todos os povos be*
ligerantes e a sem gover-
ws a entabular imediata-
mente negociações para
conseguir uma paz i"sía
e democrática».

O Apelo indicava que
xo Governo, considera co-
no uma paz justa e de-
mocrática... a paz ime-
diata, sem ahexações (is-
to é, sem conquistas de
territórios alheios, sem
incorporação de povos <?»*-
trangeiros pela força) *
nem indenizações».

O Apelo propunha con-
•criar imediatamente a
paz, exprimindo sua dis-
posição de dar, sem pro-
telacão alguma, decidi-
dos passos «oíé a rali*
ficacão definitiva de lo-
das as condições de una
paz semelhante pelas as-
sembléids autorizadas
dos representantes do
povo de todos os países
a de todas as nações».

A.o mesmo tempo, o
Apelo declarava que o
Governo Soviético 'mão
considera de modo ai*
gum como um uUimaium
as condições de paz an
tes indicadas, isto é, que
está disposto a examinar
quaisquer outras condi-
ções de paz, insistindo
unicamente em que se*
jam apresentadas o mais
rapidamente possível
por qualquer país beli-
perante e que estejam re*
digidas com toda elare-
ia, sem nenhuma amhi«
guidade e fora de todo
tar ater secreto».

O Poder Soviético .e°
durava o fim da di

macia Mcreta, toitas nt*
gocinções seriam feitas à
luz do dia, diante de lv*
io o povo. Prometia a
imediata publicação de
iodou os tratados secre-
tos, dectarandn-o* ahso-
luta e imediatamente
anulados.

O A pilo propunha um
armistício imediato de
três meses e terminara
dirigindo-se ao proleta-
rindo da Inglaterra
França e Alemanha:

«Os operários disse*
paises com nrrenderão *
dever que têm hoje de
libertar a humanidade
dos horrores da guerra
e de suas conseqüências..
nos ajudarão a levar a
bom porto a obra da paz
e. ao mesmo tempo, a
obra da libertação das
mansas trabalhadoras e
exploradas de toda a es-
cravidão e de toda a e*-
aioração».

No dia imediato à to
mada do Poder, o rádio
difundia por todo o mun*
do as elevadas e sábias
palavras do primeiro de
creto soviético, o decreto
sobre a paz. No coração
dos povos voltou a oal
pitnr a esoerança.

de distrito, que disporá»
dêten até a A*»emMHa
Constituinte*.

O decreta determina
que «... todo dano 001
bens confiscado», que
dendê agora pertencem a
todo o povo, se connidera
como um grave delito,
punirei pi In tribunal re*
volucionário».

0 decreta recomenda-
m aos Soviets assegurar
a mais rigorosa ordem
ao efetuar a confiscaçào
das terras do* lalifun* -
diários e manter sob vi*
gÜáncia revolucionária
todos oi bens que iam
passar àn mãos do pa-
t>o».

No final, o decreto es-
ti pulava que «... não se
confiscam as terras dos
simples camponeses e
dos simples cansaços».

A Revolução proletá-
riu realizou o sonho se-
cular dos camponeses. A
terra foi tomada aos ta-
tifundiários, confiscada
sem indenizações e en-
tregue às massas campo-
nesas, vitoriosas sob a
direção do proletariado.

O Primeiro Governo
Soviético

O último ponto da ordeno
étí dia fV>i «óbr* » questão

Assalto a» Macio de Inverno

q i>««rcto sôluv
a Terra

E' anunciado o segun
do ponto da ordem do
dia. Lênin volta à tribu-
na sob uma tempestade
de aplausos. Tinha che-
gado a vez do problema
da terra.

Na sala já serenada,
vibraram as palavras
emocionantes do «Deere-
to Sobre a Terra».

Na voz firme de Lênin
o Congresso ouvia, sus-
penso:

«/ — A grande mo-

priedade territorial fica
abolida para sempre sem
nenhuma espécie de in-
denizações.

2  Os domínios,dos
latifundiários e todas ás
terras da Coroa, dos con*
ventos, da igreja, com
todo o seu gado e ins*
trumentos de trabalho,
seus edifícios e todas m
dependências, passam
aos Comitês agrários co*
marcais e aos Soviets a%

camponeses

da estrutura do Poder. O
Congresso aprovou o decreto
sobre a formação do Gover-
no operário e camponês: o
Conselho de Comissários do
Pcvo. VÍadimir IUtch Lênm
foi eleito presidente do Con-
selho de Comissários do Po»
vo. Iossif Vissarianovacb
Stálin foi eleito Comissária
do Povo para as Nacionalida-
des.
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Às -5,15 da manhã de no*
ve de novembro de 1917. °
Congresáo encerrou seus .tra-
balhos em meio a jubilosat.
exclamações de «Viva a Re-
volução!», «Viva o Sccialis-
mo!>> e cantando a «Interna-
cional»-

Assim nasceu o Poder^So'
viético- o primeiro Governo
operário e camponês do mun-
do. Amanhecia quando os.de-
legados dò Congresso abaa-"
donavan, a Smomy. Levando
volantes de agitação _ e pa-
cotes de jornais recém-impees-'
ses, carregados de literatura
bolchevique. encaminharam-
se com passo rápido para os
pontos de embarque. Cada
qual tinha mais pressa em
chegar ao seu destino para-
difundir, o mais rápido pos-
sivèl, por todo o imenso pat»
a noticia do triunfo da «reve*
lução proletária.

O Poder não passou às
mãos dos Soviets em fcodo»
os lugares ao mesmo fcempo<
Km Moscou, por exemplo,
ainda se combatia enquanto
o II Congresso dos Soviete

estava reufiulo. fim outraa
cidade* e >«gia«* o Poder So*
\iéuce »fmente Instaurou**»
mala ureV

Ai ttjntaUvna conira-r-ívo*
dona rias comparam in.edut.»
tamonte, A r-?at;âo empunhou
na armas e contou com ampla
ajuda do imperialismo para
rcalaunir o poder da burgue»
tia e do latifúndio numa ter»
Hvel e sangrenta fn^rra civil
que desvaatou a IU*»\a ata
1020.

Mas a 7 de Novembro o po»
vo Unha vencido. O» capita*
litrfas íoram cxproprlados, ai
empresas ImcpHaUstaa íomir
nacionalisadas, aa íabricnn ae
tentaram propriedade tíc todo
o povo. a terra foi entregue
aos eamponesea, foi liquidada
pela mm toda a exploração.
Estavam lançadas aa l«ue»
do Estado Socialista, que as
sucessivas batalhas nfto ei***
ram nmls do reforçar.

jam-ú* lutaremos o*»-
tra a CIRSSt

A í„vei*vençao armada dos
Imperialistas americanos, in»
Qtescs, franceses e seu3 as-
sedas — en3ina a História do
Partido da Unifío Soviética —
fracassou, entre outras cau-
sas, graças à solidariedade Inr
ternacional do proletariado.

tTâo loco a burguesia in-
ternacional — dizia Lenm —
levanta a mão contra nos,
seus próprios trabalhadores
lhe sujeitam o braço».

A Grande Revolução Sócia-
lista de Outubro desde o P"-
meiro instante atraiu a sim-
patia e o mais caloroso apoio
do proletariado mundial, de
todos os explorados e oprimi-
dos, de todas as nações espo-
liadas pelo imperialismo.
Apoiar à URSS era e conti-
nua sendo cada vez mais par-
te integrante da luta pela sua
libertação.

O socialismo já foi cons-
truido na URSS. Inicia-se a
edificação do comunismo. A
URSS tornou-se o Estado,
mais rico e poderoso da terra,
seu povo o mais feliz, culto «
desenvolvido. Os povos sa«

gratos à URSS que libertou
a humanidade da escravidão
nazista, que defende vitorio-
sa e inflexivelmente a causa

sagrada da paz^ Os inimigo»,

da URSS são nossos inimigos
mortais. Os amigos da URSS

são nossos irmãos.
As massas de milhões que

amam a paz e não admitem

que o Brasil se torne uma co-

lonia americana vêem na glo-
riosa URSS a melhor amiga
de nossa pátria e de nosso po-
vo e fazem seu o juramento
de Prestes e dos comunistas:
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JAMAIS FAREMOS GUER
RA À UNIÃO SOVIÉTICA.

Fac-simile do histórico DECRETO f^^/^^^fTfbém aprovado na noite de 26 de outubro de 1917 
J™Congresso dos Soviets. Nele se declarava ' %medmtame^m

abolida, sem nenhum gênero de ^^ff^J^ZZdos latifundiários sobre a terra". Com e8te?™™to,aL^
\Quão Socialista de Outubro entregava «0Snf«5^SáS
de 150 milhões de hectares de terras, mfê^ffiUforSK
nas mãos dos latifundiários, da burguesia, da família rem,

dos conventos e da Igreja.

T^m «o Smolny nos dias da grande RevoluQÕoi 
'proletária

(Quadre de __ goKólQiM^
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Huwte <**** **•*í^<J,••*,<, «««•'doa *««** farde. í?*% wwrnfo,
mnnumteta da Central do ürOMÜ, completara tante da «<»•(«
Tií turno do trabalho, conduzindo de H, Pauto um mm do
ftirpa, Bô chegou om cam por volta da* i da manha.

jd eram quase 8 horas o Angélica ainda ndo Unha «aí*
Ãn mra aa compras. Na Udsjwra, uturefada, $*quêOora>90 do

íWftir o jornal d« fordt/, Como jd estava atrasada, também
mSaStok como era seu hábito, as últimas tioKHus do rddio*
*>moJ. pnerla fastir as compras o ooltor antes quv mantas-
mm Angt Una o Pedro, *mis dois filhos,

Ksiava qumo na hora. Co* vnmente os preços das m»
codorlas. c publicado na vé»
pern. I» tarde. Pela manha a
população do bairro, como
também estava ocorrendo no
resto da cidade c no país In*
telro, acorrera cm massa ai
Io Ias para comprar pelos no*
vós preços. A economia iva*
Uzada era imensa. Angélica
lembravase dos preços sela
unos antes, quandu fora lei*
ta a primeira rebaixa: café a
9,60, pão a 2.70, leite o 3,00,
etc. Seis anos antes, ela te-
ria gasto CrS 50,00 nas mes*
mas compras que Ja fazer
agora com apenas Cr$ 25,00.

mu era quinta-feira eles açor*
davam mais tarde, porque
rio tinham de ir A escola.
Era preciso andar depressa.
A i»eléia c o queijo já esta*
vara no ílm. Os quatro ovos
que restavam não eram su*
jjch-ntca. cada membro da
família costumava tomar
dois ovos quentes peta ma*
*th&. E os meninos não tar-
dariam a acordar.

Ainda de longe, ao descer
g rua, notou um movimento
{••comum no largo da Igreja.
Kqucnos grupos conversa*
vam animadamente, as pes*
soas iam de um a outro gru*
po. as lojas estavam rcple-
tas, num vaivém continuo,
Operários e operárias passa-
vam carregados de compras.

Afinal, que haveria? Por
que um movimento tão mais
intenso que o habitual? Nem
entendeu a alegria transbor*
dsítte com que Alice a cum-
primentou quando saía do
mercado, correndo para casa
e quase afogada numa pilha
de embrulhos.

Quando entrou no Merca-
do Municipal é que ílnalmcn*
te dou-se conta de tudo. Co*
mo podia ser tão tonta? Co-
mo teria esquecido que era
5 de Novembro? Mas não
havia dúvida. Bem na entra* ¦
da, para que todos vissem
sem ialta, pendia um grande
cartaz com os novos preços.
Como todos os anos, baixa-
vam novamente os preços
das mercadorias de amplo
consumo. Lá estavam as in-
dicações: pão a Cr? 1,20 o
quilo, café a 5,90, carne a
2,60, açúcar a 2,20, e assim
por diante.

Aquele' borborinho todo
tra causado pelo decreto go-
vovnomorvtál, rebaixando no

NO PAIS EN QUE
o sonho se vm

REALIDADE
JL essa altura, o leitor pode

«jatar Impaciente. Terão fica-
do loucos os redatores da
VOZ? Andarão tão no mundo
da lua para nào saber que o
pão custa Cr$ 8,00 o quilo, O
café 36,00, a carne 28,00? De
onde tiraram esses preços de
1,20 para o pão, de 5,90 para
o caíé, de 2,60 para a carne?

Não quteido leitor, não fi-
camos loucos. A história de
Angélica nfto é real, nunca
sucedeu no Brasil. 2 um w-
nho, e sonho irrealizável en-
quanto nosso povo estiver
submetido a um governo de
exploradores do povo, de la-
ti fundiários e grandes capi*
tallstas agentes do imperia-
lismo, de gente que «o.: gorda
beneficiando-se da carestia «

• da nv seria do povo, como é
O caso desse governo de Var-
gas que aí temos.

Aqu»3la história fantástica
é apenas a figuração do que

ae«at#c*rls no itmatt te «*a
PWtó baixas* in como boi-
xuii.ii) aa gral r i'i .... das
n*pi.Miea* Bodaürju 8ovt*«
tifaa. Vovm e aà um pala oa-
de Isto n *ü no-to scoàtsca **¦*
o Fala d* l-«nin « Biálin. a
Pai ria ún Social «mo, a gran.
.j, i!«i»o Soviética.

0 ANOS,

8fU!S REBAIXAS
DE PREÇO

Da Cato, na Uniao Sov.et>
ca, apeiar de a economia do
pais ttr sido terrlvelnwnte
dovastada pelo guerra, os
preços foram rebaixados p«*la
primeira vez já «sm 3947. E,
daquela opjca até boje, já
íorem rebaixados novanvsnte
mais cinco vozes. De 1947 *
1953 os preçoa de muitos ar-
tlgos esscr.cais chegaram a
ser reduzidos em quase me-
tade do que custavam em
1947. Alguns exemplos: o
preço do pão foi reduzido ds
iZc'tf, o da manteiga em 40,9%
o da carne, om 38 6%. o
do peixe em 51%, o dos mas-
saa alimentícias em 43.5%, o
doa tecidos cm 65%, o da lou-
ça cm 43,5%, o das bicicle-
tas em 11,4%, o das pane-
Ias e objetos de uso domésti-
co em 58,3% o dos relógios
cm 40%. Além disso, os sa-
lários são sistematicamente
Aumentados e o Governo Sc-
viético toma inúmeras outras
medidas visando o bem-estar
do povo: construção de esco-
Ias, hospitais, colônias de fé-
rias, casas de repouso, refor-
çardp os benefícios forneci-
dos aos trabalhadores em ma-
teria de assistência «e seguro
social, e de inúmeras outras
formas.

E. se tudo isso acontece, é
porque os exploradores do
povo foram depostos. Colo-
cando no Poder, no governo,
os trabalhadores, a Revolução
de Outubro lançou as bases
de um regime novo, o regi-

rat aoet*l*ata. Ao c*>«fr*n**'
do que acontece noa paissa
capitalistas 0 aos pais*» de-
pendentes, como o Brasil, *
lei suprema do Governo So*
viético. dirigido pelo Partido
Comunista, é a elevação
constante do bem-ratar ma-
terlal e cultural das massas.

Que <_•«:•.'..air com os **••.-
•ex cap tallstas onde os pre-
.,u.i sobem constantemente •
o i;.v. i de vida das massas 6
cada vez mais baixo! En»
quanto na U.R.S.S. o nivel
geral dos preços, do 1947 a
.;¦ ¦•'.. ba.xott de 50%, na In*
glatcna. por exemplo, o pre-
yo do pão aumentou do 100%
e o da manteiga de 150%.
No Brasil o aumento foi maior
ainda: 121 para o café
818% para a carne, 370% pa-
ra o arroz. 231% para a ba-
nh.v

PARA QUE NO
BRASIL OS PREÇOS

BAIXEM COMO
NA ü. R. S. S.

A politica de baixa sistv»
máüea dos preços, dc eleva-
çAo consta-te do nivel de vi-
da do povo é seguida sem
cfeofalecimentos pelo Govêr-
no Soviético.

Nos últimos 27 anos tem
aumentado constantemente,
na méd.a de 10,3% por ano,
a quantidade de mercadorias
consum.das por pessoa na
União Soviética. Ultimamen-
te esse ritmo de aumento se
acelera. Basta ver que em
1953 a quantidade de carne
a seus derivados, da mesma
forma que a quantidade de
manteiga vendida à popula-
ção, foi, na U.R.S.S. quase
o dobro da quantidade ven-
dida em 1952.
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F«_«w e «*4biíeitM vávwn mi fai*»»UH tk»s op«rftrioi» «ov.etè
cos As mp*»K sào sempre íwüih; os tndialhadorex eomcin
do bom e do melhor. O governo da URSS constituído de kjg*
UniOH reprenentantes dos tralHUnadores e do povo Judô f*i

par» melhorar o bem-e«l*r d« popatafiio, com w» »»c«»í.»v*>*
rebnixns de preços.

Enquanto ístw, no Brasil, o
governo an>ericano de Vargas
com toda a sua política —
reforçada ainda mais pelo
chamado «esquema Aranha*
— toma medidas para aufo-
car a produção de gêneros
em beneficio dos produtos de
exportação, ao mesmo tem-
po que se dispõe a liquidar
a indústria nacional em be-
tneficio dos produtos de im-
portação estrangeira...

Mas a U.R.S.S. é um país

livre daa chagas do latiíun
dlo, da dominação imperial*»-
ta, da política de guerra.

Para que Angélica e «*«
milhões de donas de casa
brasileiras tenham a alegria
de verem os preços baixarem
no Brasil como baixaram na
U.R.S.S. é preciso que as fôr-
ças sadias da nação se unam

para varrer a imundície ^ue
representa o governo de Oe-
túlio e sua política de trai
cão nacional.

AUMENTO DO PODER AQUISITIVO

DO RUBLO, 1917 A 1953

Assini passam as famüias
1 seu sustento, essa sit

MtoijI» ft earesiia, é congela,

No entanto, apesar desses
aumentos sem comparação
em qualquer outro pais, 0
Partido Comunista da União
Soviética e o Governo Sovié»
tico estão longe de conside-
rar satisfatória a situação.
Tal é o zelo com que cuidam
dos interesses do povo. Tal é
o esforço feito para chegar
o mais depressa possível à
etapa comunista de desenvol»
vimento.

Daí as recentes resoluções
tomadas na U.R.S.S. sobre o
desenvolvimento do comércio

soviético, publicadas a 23 de
outubro, o sobre a amplia-
ção da produção de artigos
industr-ais de amplo consu»

mo, publicadas a 28 de outu-
bro. Essas medidas vêm com*
pletar as já tomadas em se-
tembro e que diziam respeito
ao desenvolvimento da agri-
cultura.

A aplicação do conjunto
dessas medidas assegurará no
curto prazo de dois ou três
anos a abundância de produ-
tos de amplo consumo para
toda a população. Trata-se
de algo com que nem podem
sor.har as massas brasileiras,
enquanto entre nó3 prevale-
«cer o latifúndio e„ a domina-
ção imperialista, ferozmente
defendidas polo governo de
Getulio.

Até 1955 a produção d*-
produtos alimentícios aumen-
tara de 84,7%; a produção dó
artigos industriais de amplo

'¦! cWiiii-P' aumentará de 50%.

1 R40 2,85 i ;":¦;;

i carne: 2,8 
|É|

1947 1953

1 MANTEIGA 3,0 ^^F^

i LEutr 1,39 **y_ 
< 
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A ¦ íiA. iwi ¦.***¦•-
¦1 ACÜCAR 2,27 t9^ ^*^SP'Í_
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OS QUADRINHOS RELATIVOS A CADA MERCADORIA RE-

PRESENTAM A QUANTIDADE DO PRODUTO QUE, COM «3

MESMO DINHEIRO, E' ADQUIRIDA EM 195J

EM RELAÇÃO A 1947
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/%ORRE pelo Parlamente o projeto do Fundo Nacto-
U nat de Bttrif icaçlo que tarife*, novo e monstruo-

„ {aporto para augai- a economia nacional em bonof-

ck> dos Irusteo elétricos Light e Bond & Share. Mata

dois projetos derivado» Mm* já foram enviados por
Vargan ao Parlamento e há uma grande pressa do go-
vêrno e dos tintes para a aprovação de todos eles com

o argumento d* crise de energia elétrica, criada arti-

f icialmente pelas empresas concessionárias para obter

lucros máximos e bwmWmn* com oa te** aerv.«oa

que lhes ysmlnm Vargas e sua camanliüv

NOVA EXTORSÃO

Como será constituído este Funéo Nacional de

Eletrificação e quais seus objetivos?
Diz o artigo primeiro do projeto de Vargas: «FI-

CA CONSTITUÍDO 0 FUNDO NACIONAL DE ELE-

nTRIFICAÇÂO, DESTINADO A PROVER E FINAN-

CIAR INSTALAÇÕES DE PRODUÇÃO, TRANSMIS-

SÃO E DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA,
.'ASSIM COMO O DESENVOLVIMENTO DA INDÜS^

FRIA DE MATERIAL ELÉTRICO».

m\
Um imposto único será criado especialmente para

.«prover e financiar» as obras de eletrificação, o que
Vignif ica que o governo tanto poderá construir ele pro-

prio as instalações como, se convier aos trustes, em-

prestar-lhes fabulosas somas. Dutra afiançou 90 mi-

lhões do dólares dados à Light em empréstimo, di-

nheiro esse cuja armação jamais foi fiscalizada pelo

governo. Getúlio resolveu ir mais longe: quer dar di-

nheiro diretamente ao truste. O governo dedicará am-

Üa, do orçamento federal, vultosas verbas para o tal

(Fundo de Eletrificação que será constituído ainda pe

los rendimentos do próprio Fundo e por
Capitais particulares. Eis aí o caminho
'da fusão dos capitais estatais com os
«apitais dos monopólios estrangeiros
f(que passarão inevitavelmente a contro-
W todo o negócio».
\ Os recursos globais pretendidos pe-
Io governo serão ue 29 bilhões de cru»
teeiros em cinco anos e 59 bilhões em dea
!ànos. Nos primeiros cinco anos, 40% do
'fundo serão proporcionados através do
'imposto único e o restante será coberto

Ao lado de seus patrões imperialistas, Getúlio sorri, enquanto o povo so,

ire as conseqüências desatrosas do racionamento. O «bose> mecholson,

um dos maiorais da Ught, representante no Brasil de Henn Borden,

aparece no primeiro plano eo lado do tirano. E> êle um dos inspiradores

do infame projeto io Fundo Nacional de Eletrificação

posto será de 20 centavos por quilowatt
consumido pelos estabelecimentos co-
merciais e residenciais e de 10 centavos
por quilowatt fornecido aos demais con-
(W^midores, como a indústria e outroô.

O POVO FINANCIANDO
SEUS PARASITAS

fcediánte" capitais particulares.

Mas, afinal de contas, que aconte-
cera aos trutes elétricos Light e Bond
& Share? Que modificação se proces-
sara?u im-

A situação ficará muito pior que
antes. Em orimeiro lugar, o governo
não toca nos" trustes. Ao contrário, com
essa miserável manobra, transforma o

K povo brasileiro em financiador dos seus
próprios parasitas imperialistas. Isto
porque, os trustes receberão a preços ir-
risórios impostos por eles a energia pro-
duzida pelas obras hidrelétricas do go-

Á vêrno e a revenderá a preços de mono-
pólio iguais ou superiores aos que vigo-
ram atualmente. E' mais ou menos o
que se dará com a energia produzida pe-
Ia Hidrelétrica São Francisco que será
levada pelo governo até as redes de dis-
tribuição da Bond & Share de Salva-
dor, Recife e Maceió. E para esta em-
preitada, a Bond & Share adotou outro
nome para ludibriar a opinião pública,
figurando como «American Foreign
Power Co.».

A fabulosa quantia de 59 bilhões
ée cruzeiros arrancada à economia po-
jwdsw.a&^¥é&*)íi^ mostruoso,

que será cobrado do cortaumtdor, re.
percutindo inevitavelmente num bn*
tal encarecimento tio custo da vitla.

Como se tudo isto nâo bastai
para encher de revolta a todos oa \&*
triotaa, êase imposto infame será co»
brado diretamente pelos próprios trua*.
tes, adicionado às tarifas, segundo dki
claramente o artigo 49 do projeto »W e*
cra-vwiação.

LUCROS MÁXIMOS

impõe preços de monopólio e ub»
vendo sucessivos aumentos de tarifas;
fazendo render ao máximo as velhas
instalações e vendendo energia «água*»
da» ,de'má qualidade; impôs o racio-
namento e desviando energia da indús-
tria para o consumo comercial e domí*»
ciliar para o qual a tarifa é mai3 cie-
vada; eis alguns dos expedientes que &
Light e a Bond & Share têm utilizado
até aqui para a obtenção de lucro má-
ximo, que 6 o objetivo do capital mono*
polista.

E os números demonstram esse ftv
to, pois, apesar de todo o racionamen*
to e das «dificuldades» alegadas pela
Light, por exemplo, seus lucros se ele-
vam verticalmente, de ano para ano,
na seguinte proporção: 1950, lucro
confessado de 635 milhões de cruzei-,
ros; 1951, de 695 milhões; e em 1952,
lucro de 780 milhões.

UMA GRANDE CHANTAGEM

O Fundo Nacional de Eletrificação
significa um terrível «aperfeiçoamen*
to» dos métodos de extorsão emprega*
dos pelos trustes elétricos no Brasil,
A trama vinha sendo urdida por Var-*
gas e sua camarilha de latifundiário»
e grandes capitalistas.

Faz alguns meses, mister Henri
Borden, presidente da Brazilian Trac«
tion, anunciava um curioso «plano de
nacionalização» da Light, apresentai,
do-o como algo de muito bom para o
Brasil. Acreditar nisto eqüivaleria ao;
absurdo de ter-se a ilusão de que a';
Light iria decretar castigos contra si
mesma... Mas a propaganda martela-
va no tema do «déficit de energia» e uni
belo dia surgiu a mais cínica das decla-
rações já feitas pelo chefão do truste,'
Borden declarava, nada mais nada me*
nos, que a Light não dispõe de recursos
para levar a cabo um plano mínimo do
instalação imprescindível ao desempe*
nhd de suas obrigações contratuais de
fornecimento de energia elétrica à re*
g-ão economicamente fundamental: de
nosso país. A «nacionalização» objeti*
va, portanto, de um lado, arrancas.

j mais dinheiro dos incautos e, de outro,-
! dificultar qualque* ação contra o traste

m rir» rs^t^^n s&s* gm mm*> timm
ág Cat'M$'.<jS2M.CFressor^Ãin^çncili&tm*^

í, ÚNICA

Sé não estivéssemos em face de um governo de. traição nae-ioneJí
rate lacaios do imperialismo com Vargas à! frente, bastaria, declaração;;
Vcomo essa do imperialista Borden, para que se decretasse; a encampação^
"ela empresa, por incapacidade financeira e falta de cumprimento dosv
'contratos. Mas o que sê dá é o contrário: o dinheiro que Vargas gsgj
tende extorquir do nosso povo ao invés de contribuir para a libertação,
!'do nosso país, significará maior submissão aos trustes imperialistas. )

Mas o Fundo Nacional de Eletrificação, este infame plano ae es-|
cravizacão de nosso povo aos imperialistas ianques e de; liquidação cia*
soberania nacional, ainda não foi concretizado. Ele pode ser barrado. u«
povo pode e deve derrotar o governo Vargas nos seus intentes entregms-i,
tas, se um poderoso movimento de opinião se ergue em todo o pais çqa-(!
tra esse projeto miserável. As forças progressistas nacionais, com.o pro-.
iétáriâdó à frente são muito mais poderosas que a minoria de traidores
representado cor Vargas e a camarilha governamental

m;V^^r;-'-:^m;--'r.y:' ¦ndHaSmMHf
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fELEVAÇÃO DOS I*RKÇÜS, IMPOSTO INDIRETO, 1'KOTEÇAO

,mí LATI-TONIMO, AHFIXIA DA INDllSTKl \, ( uí.ii\!/A(IÃO,

mm o pOE w G *°vo m-ano do ommam
«B3QUKMA AHANHA» de operaçue* c*ynt*i*ÍM já

e#*tá cauaando nova elevação ck preço*,Od*a 

•Ç*™bwc«dor*s da* tt*»*CW7? i „M„. „i„»,a«s.. -4*. luMtaçde*» tiê vemie pátria dowik OtüNBdO nova elevação ck pre#*, ^ J^jjg ^^ ^ JJJ M
Nio podia »*r du outra maneira, quando o dólar pa*- c«nimdi^* i^«ciiiáv«u «a-

KHl de Ct $ 18,00 o Cr$ 37,00, respectivamente no eâm-
l\no oficial e no livre, em princípios de outubro, j»ara
0r$ 46,00 * mais cruadron, atingindo até Cr$ 125,00.

^53e* ^yjaiijwyy^' »/ »I V

)>#u-»e wN*»m violwta <k*valori*a<}i»o do crusteiro,

tnb*or ainda que a ocorrida om julho, com u iuatitul-
«io do câmbio livre. Alias não w? fez mistério diaso,

que foi imediatamente proclamado pelo «Journal oi

Onvmerco de Nova Iorque. Nfto é preciso, porém,
buscar tio longe testemunhos, quando o próprio sr.
ilurcoe de Sousa Dantas, em declarações categóricas
(íCorreio da Manhã» de 14-10-53) explica: — «Nâo
duvidamos de que a medida represente um reajusta-
mento da taxa cambiai do crueeiro, mas ês#c reajus-
tamanto se impõe».

ir* a mut^ria c§ma«,tdara do
pfivo brasileiro « os grande*
.•ríthorri (!>• terra e oa alte; ca*
i«t nliatna que ^xeirem o poder
de parceria com oi cxpkta*
tigres norte-nmerlcnnoii.

Am soviético tomnm muitas mm mais importantes descobertas cirntiti-

ms da ...uitmta conquista» do lUdo. O quvbranélo tSedoV», fteou prhomeiro
dos gelos polares diuante $12 dias e «hrpou ««> m™tt> tmus proxtmo rft* /t*>

atv entiw atingido por um natio.

Ifocriminarôo
nn*«ororiaíi

dispenibilidiuic do 18 bilhões
do cruzeiros assim obtidos vai

i financiar o latifúndio* Com
, * *. *~UMn 

'. 
«feito» P1"- C*C'!l <ÍÓIar ° Ca*

ter outro lado, o critério feicult0l Icccberá Cr$ 5,00, >s«
fe categorias estabelecido . cji)co hl]hõe3 0 duzen-'pôc em prática uma poli-
{ica de detrimento da In
'dústria nacional, em benc-
fido dos importadores de
produtos manufaturados e
de outros de menor impor-
tancla. Basta ver os se-
puintes exemplos: enquan-
tò as «bexigas suinas pa-
ia aparelhos de anestesia»,
o deite seco em pó inte-
gral» e as «tripas artifi-
ciais de calibre íino> es-
tão incluidos na primeira
categorias e o bacalhau e
a tíarinha de peLxes» estão

'classificados na segunda,
os emotores a vapor, mclu-
Bive tratores a vapor, loco-
móveis e turbinas a vapor»,
assim como motores de
combustão interna, Diesel,
'Bcmi-Diesel, e grande quan-
tidade de máquinas-ferra-
menta diversas foram m-
cíuidaa na terceira catego-
lia. Como se sabe, o preço'do dólar sobe da primeira
à quinta categoria, em vir-
tude de serem maiores as
disponibilidades das # pri-
meiras que das últimas.
Não pára aí, porém, a bar-
leira oposta pelo Governo
,ao desenvolvimento indus-'trial. Na categoria quatro'vamos encontrar, por exem-
pio, a refinação de açúcar
e para a indústria de óleos
vegetais. Sem contar que
na" quinta categoria, aquela
onde os preços alcançam os

!mais altos níveis, estão ta-
citamente incluídas mate-
rins primas e máquinas in-
dustriais da maior impor-
tância que não foram men-
cionadas em nenhuma ou-
tra, embora os arautos go-
vemamentais procurem fa-
zer crer que na última ca-
tegoria estão apenas inclui-
dos os objetos de luxo, co-
mo os perfumes e os «Gàdil-
lacs».

f Está claro • que tendo '¦de
pagar tão altos preços pelos
ja-odutos essenciais de que ne-
cessita para desenvolver-se, a
Industria nacional terá de ele-"var ainda: mais os .preços de
^enda do seus produtos no
Cercado interno, o que sigiii-
ii^a que *ai > aumentar vs.> ca-
réstia. Wi

Quem Paga é o Povo
0 plano de Aranha acarre-

Ia, também, pesados -impôs-
kü para toda a população. O
produto da venda dos dóla-'*e*a íica em mãos do Banco
¦-¦-?-Jy^si» que, com a imensa.

tf<a ê cinqüenta milhões a
mais do que estava receben-
do. No caso do algodão a bo-
niíicacão é de Cri 10,00 por
uólar, c segundo o presidente
do Banco do Brasil, a soma
d«?s bonificações para os dois
nroduto3 somarão Cr$ .....
7.750.000.000,00! Quem paga?
O povol !

Nos leilões obtém-se uma
diferença para mais no dólar
que chega a ultrapassar Cr$
100,00. Esse ágio significai na
reaiidadc um pesado imposto
indireto de importação, a ser
pago pelas grandes massas,
incusive as camponesas, às
mãos das quais não chega-
Tão os bilhões de cruzeiros
distribuídos nominalmente à
lavoura mas que, na verdade,
são doados aos grandes ía-
zendeiros o exportadores.

Proteção ao l>atiftindio
i

O plano Getúlio-Aranha -ê
um típico plano de proteção
às força5; mais retrógradas do
país, que são os grandes ex-
portadetes e os latifundiários,
ligr.do ao imperialismo.

A política já oficialmente
proclamada pelo Ministro da
Fazenda, na Câmara Federal,'
é a de restrição do desenvol-
vimento industrial do país,_ a
TDolítica de sua colonização in-
tensa nos moldes exigidos pe-
3os norte-americanos.

Prejudicando todo o povo
com a alta inaudita dos_ pre-
ços dos produtos, asfixiando
a industria nacional, ampa-
rando o latifúndio e os gran-

Procurando iludir as mas*
ms, m perta-votes do Govêr-
8o argumentam eom a ino-
vitabilHade do «medidas ra-
dicftis» como as quo foram
4omadaa.

K' powMvel \n%u>r a Ga-
marilhn dominante

I
Esaa política nfto ê, poréifl,

inevitável. Mas o que ela do-
monulrn, mais uma voe, 6
que nada, absolutamente na-
da ao pode esperar da cama-
rllha dominante que saqueia

. nassa pátria de parceria com
• os imperialií*aa norte-ameri-

canos,
't Os comunistas sempre dc>

nunciaram à nação o camL
nho tenebroso trilhado petos
negociatas que estão à frento
do Estado. Hoje, mais do que
nunca, a via dos dominado-
res se apresenta como con-
traria aos interesses de todo
o povo, desde o proletariado
até a burguesia nacional não

í comprometida com os" gran-
des capitalistas estrangeiros.
Na defesa da indústria nacio-
nal convergem os interêsseB
não somente do proletariado
o da burguesia como os do
povo para o qual a liquida-
ção de nossa indústria
significará o retorno a mais
degradante servidáo colonial,

! O governo que temos at;' 
comprovam os fatos, não é
apenas um governo anti-ope-
rário. E' um governo de sub-
missão ao estrangeiro, um
governo anti-nacional.

Assim é cada vez mais pre-
mente a necessidade de unir
e organizar em torno da cias.
se operária, numa ampla
frente, a esmagadora maio-
ria do país, -duramente pre-
judicada por essa política de

• submissão ao estrangeiro.
Ess$ a política indicada pe-
lo Partido Comunista do Bra-
sil que propõe a união de to-
dos os patriotas para salvar

. nossa pátria, posta diante de
uma encruzilhada histórica.

! Com essa unidade, não ape-
nas o esquema Aranha mas

, j. toda a política dos vende-pá-
f tria será rapidamente desba.

A Segunda Conquista
Do Polo Norte

A TTNfcÀO SOVIÉTICA EROB-dS A06 ESTADOS U N 11? u d A
CRIAÇÃO DK VMA ROTA AÍKKA TRANSPOLAR DE AM!

ZADE — OS AMERICANOS GfTJARDAM O VOU) COMO
 ROTA ESTRATÉGICA t***tBmmm

ratada. !'i
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a conquista do
Polo Norte. Hoje succdcm-ac
conquiatafi de outro tqvo àque-
la« feitas i>or numeroaoe cien-.

íàbísm e exploradores de todas as lia-
Qõea.

ir...
Eni 1937 oe aviadores soviéticos.

Chkalov e Gromov efetuaram dois vôos
transarticos. Esta foi a última desço-
berta geográfica de importância histó-
rica. Os aviadores soviéticos transpor-
tram à cúspide do mundo quatro . ex-
ploradorcs guiados por Papanin,^ cw
quais passaram todo o inverno sobre
as banquisas de gelo e fizeram dectsi-
vas descobertas para a «colonização ei-
entifica» do Polo. Verificaram a exis-
tência de vida no Polo, descobriram que
a profundidade do oceano é de 4.290
metros, demonstraram que ali ocorrem
fortes ciclones que provocam profun-
das oscilações na temperatura,

P^panin operou na parte central
do Oceano Glacial Ártico. Os cientistas
do quebra-gêlo soviético «Sedov» nave*
garam para a zona oposta, partindo do
arquipélago da Nova Sibéria. O «Se-
dov» constatou a existência do segundo
polo magnético que ficou com o nome
de «Polo Sedov», descobriu novas for-
mas de seres vivos che>gou à latitude de
86' 40', o ponto mais próximo do Polo
já atingido por um navio — apenas ..
400 kms.

I Em 1941, finalmente, exploradores
soviéticos chegaram ao assim conside-
rado «polo inacessível». O aviador Ce-
revieny levou sete cientistas equipados
com completo instrumental que estabe-
leceram a-velocidade e direção dos ven-
tos, estudaram o plancton, analisaram
a água, etc. O inacessível tinha se tor-
nado acessível.

O MAPA DO MUNDO FICOU
DIFERENTE

Betamos acostumados a observar
a figura do globo terrestre tomando co-
mo ponto óVpartida o equador. Assim,
vemos os pólos nas extremidades, lon-
ge dos países habitados. Mas é .possível
representar- os hemisférios terrestre»
também em relação à parte dos pólos.
Neste aaso veremos a Bacia Polar co-
mo a zona mediana do hemisfério se-
tentrional-

Em torno do Polo veremos os pai-
ses mais evoluídos e populosos e ao
centro a «mancha branca», inexplora-

ida, ignota e deserta do Ártico Central
Hoje essa «mancha branca» não existe-
mais. A União Soviética aproximou o
Oriente do Ocidente, a URSS e os Es-
tados Unidos por meio duma cuTiisaima

•viagem aérea- #

f*KOrOSTA SOVIÉTICA: UVHA
AÉREA DA AMIZAIHS

A União Soviética propòd aos Es-
ttàos UnidoB a instalação duma <li-
nha de navegação aérea da amizade»
que, atravessando o polo, deveria ligar
Moscou.-a Washington e, assim, criar e
desenvolver entre os dois povos rela-
ções constantes de convivência, comer-
ciais e culturais, em nome da civiliza*
ção e da paz. A União Soviética pro-
pôs que a conquista do Polo, devida a
cientistas de todo o mundo, fosse man-
tida para sempre como uma conquista
da pa*.

W AtmmcANOs amam & <mtsú

Os americanos responderan: ar-
wiando o Polo, mostrando o desejo de
transformá-lo em zona de operações mi-
litares, como já fizeram em tantos ou-
tros l lugares. Lá realizaram as raiste-
riosas manobras chamadas «opera*
ções Nanouk». O que chamam de «Blue
Jay» é na realidade a aldeia de Thule,
habitada por uns 200 esquimós antes
da chegada dos americanos. Thule fica
na Groenlândia e foi transformada emj
colossal base aérea militar destinada a"
ser a maior do mundo, com 20.000 hec-
tares, capaz de receber bombardeiros
B 36 e B 52 de longo raio de ação. Uma1
torre de rádio de 400 metros domina'
o terreno coberto de enormes depósitos
de gasolina e hangares gigantescos. A'
base de Thule comunica diretamente
com o Pentágono. \ 1

'Thule 'foi transformada em cidado
-americana. 7.000 operários americanos
i trabalham em todas as estações, 1.500
técnicos ,entregam--se a atividades es**

; tratégico^mílitares, 500 caminhões des*.
I pejaram 260.000 toaelada» de mate*
- riais diversos.

m
Be aôôrdo com a,proposta sovièV

tíea, o Pôlopode e deve reduzir as dis^j
tâncias entre os continentes e os povos.* Se a'base de Thule fosse utilizada para
fins pacíficos, a rota Moscou-N. YorK
seria encurtada de 1.000 kms. em rela*,
ção à rota; atual via Paris, a rota Lon^,
dres-Tóquio seria encurtada de 2.30Q.
quilômetros»
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AS VIGOROSAS LUTAS DOS CAMPO=* POB SUAS BUVM

mCAÇÔES ECOARAM NA CON FEB «A N AGI OUl»

TRABALHADORES AGRÍCOLAS 
^UNIDOS ^J™^

DORES DAS FABRICAS E DAS TOMAS ***££* 
&

CEM SEUS VERDADEIROS A"^*^?
GHAM PARA GRANDES VllOlUAh
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Sem „«h»n,» t«rr^ o« dte.-.n.k. d. poue. I m «

««nponesea são obrlfrados a trabalhar para os latlfunduV

rio» « condisse» de compte.» «ervldio. Mee!roS e pTcelr»,

«àtaU. «Hd» e c».on« de cfc. cmpreile.ro» e ar-

Ii«iArios todos todos vivem submetidos à terrível opres-

S^^S^-W* »»ie«oS . doro» contraio» 4u«

tó Snoem salários de fome, proibição de plantio ou de

SStTTLimate domésticos para a manutenção da la-

2t 1 ^treement. do dlreiio .te .oo.,n.^õo na» .erra,

onde \1vem.

Salário de fome: 9
cruzeiros por dia

A terra a quem a
Trabalha

Cerca de 10 milhões de tra-
balhadores ativos do campo,
não dispõm de terra para
plantar, enquanto 75 por cen-
to da área total das proprle-
dades agro-pecuárias em nos-
no pais são dominadas por
apenas 149 mil grandes lati-
fundiários. Trustes estrangei-
ros são também grandes pro-
prietários de terras, dentre os

quais os frigoríficos Armour
Wilson, Swift e Anglo que só
no Estado de S. Pau'.o pos-
suem 200 mil hectares de
terras.

Dai porque os camponeses
reivindicam a posse da terra
«n todas as oportunidades
que se lhes oferecem. Naa
«Concentrações», nas Conte-
rências camponesas, rias reu-
niões os trabalhadores do
cantpo reclamam terras para
cultivar, exigem a posse da
erra. Contra a. atividade vio-
lenta dos grandes «-«n^
ros e do governo de Getúlio
que os serve, os camponeses
resistem e lutam. Os canino-
neses de Porecatu. defende-
ram valentemente suas ter-

ras, de armas nas mãos,
dando um exemplo aos seu»

irmãos de todo o Brasil.

145 Delegados cam-
poneses reunem-se

em Conferência
Nacional

Sesas lutas vigorosas dos
eamponeses por suas relvitt-

dicações, se refletem no
maior acontecimento nacional
dos camponeses — a Confe- .
rência Nacional dos Traba-
lhadores Agrícolas. 145 dele-
gados de vários Estados reu-
niram-se em S. Paulo para
discutir todos os problemas
que 'rzem respeito aos cam-
poneses, às suas condições
de vida e como melhoradas.

A Conferência Nacional foi
precedida de dezenas de Con-
ferenciao e Assembléias em
tedo o país. Tal foi a dispo-
sição dos camponeses em le-
vantar suas reivindicações
que na Conferência de colonos
e camaradas de fazendas de
café de Valparaiso e muni-
cipios vizinhos, no Estado de
São Paulo. compareceram
Í.500 trabalhadores. Muitos
dos participantes andaram
quilômetros e quilômetros a
pé. Se não fosse a sabota-
gem dos fazendeiros que ne-
garam transportes, cami-
nhões, m^is de 8 mií pessoas
teriam participado. Mesmo
assim, o exito foi grande e
êsse conclave elegeu cs de-
legados à Conferência Na-
cional.

Outras Conferências regio-
niis tandem tiveram êxito.
Muitas delas criaram organi-
zações de camponeses para
lutarem contra a exploração
c opressão, por condições de
vida mais humanas, como
ocoiceu com a Conferência
de Guararapes da qual par-
ticiparam 300 trabalhadores
(arrendatários, meeiros, co*
ienos, camaradas e pequenos
proprietários) e fundaram a
Associação de Camponeses de
Guaran-apes.
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Não é por acaso que os
cumyontces lutam com tanto
vigor, buscam organizar-se.
£les sãc terrivelmente ex-
piorados Muita gente nao sa-
dc qual a vida dos assala-
riados agrícolas, por exem-
pio, nas fazendas de norte a
sul do país. São 3 milhões de
homens o mulheres que se
agarram ao caco da enxada
de sol a sol para recebec um
saiário de fome que oscila
entre 9 e 30 cruzemos, ms
plantações de cana dc Per-
nambuco, 140 mil assalaria-
cos percebem em media *
cruzeiros por dia.

Como pode alguém viver
com um salário desses, no-
ie que a farinha de mandioca,
o alimento que ainda poaem
pensar em comer, esta eus-
tando 7 cruzeiros. Quanto ao
arroz, a carne, o camponês
não tem notícia- Sobre isso,
dizia uma camponesa que
participou recentemente da
Assembléia Nacional de mu-
iheres: «Nós não comemos
carne 

'de 
vaca. Antigamente

i-, miamos tatu. Hoje ate es-
se bicho está faltando.»

Drama semelhante sofrem
os assalariados de Campes ou
os do Estado de S. Paulo.
Nesse Estado, no município

• de Vila Eafard, as plantações
de cana da Cia. estrangeira
«Societé de Suçreries Bresi-
lienes» ocupam 5 mil pessoas
entre homens e -mulheres. Os
salários são de 500 a 600 ecu-,
zeiros além do que os pa-
trões estabelecem um terrí-
vel regime de perseguições e
punições no trabalho-

Ai. S3 uma camponesa cor-
. ta mal uma cana ou casual-
mente erra na contagem de
nm feixe O capataz cai-lhe

. em cima como um raio e lhe
impõe uma pesada multa de
dois ou três feixes e muitas
vezes até de meio carro de
c»na, roubando-lhe ¦ assim,
quase tode o seu salácip,

A indignação é geral. Os
protestos se avolumam e_,.os
assalariados agrícolas, orien-.
tados pelos seus irmãos ope-
rários da usina ingressam
em massa no Sindicato. ^ Foi
unindo-so © lutando no sindi-
cato que os camponeses de
Bafard üafH^o&aram & cam*

panha par aumento de &»la
nos da qua. sairam vitorio-
sos. O cper..».io Francisco
Escrivanu. presidente do sm-
dieato que se destacou nas
lutas foi indicado peios as-
salarlados agrícolas .orno
seu representante na Con.e-
rência Nacional dos Traba-
lhadores Agrícolas que se
realizou em S. Paulo e a
Conferência Internacional
dos Trabalhadores Agnco-
Ias que acaba de ser encer-
rada em Viena

I ,*„ i*.**.-... a, t***~%r*i*
| cJn«m"»-trA*,c'-'. m»»W»»M-

I %-^m ra r«<-«; 3«;.nno
Ú ^i.**** «ir<d«. ru fi«*.en*'«
p r^.u„i««»*»4 0i««ri-tn r>s

Contratos éscorchan.
tes e escraviütas

A grande maioria dos
camponeses não recebe sala-

rio em dinheiro. Como lhes

pagam os fazendeiros? Pa-
ra agravar a exploração, os

patrões dão-lhes «vales» ou
«cedens» a fim de serem tro-
cados nos barracões e arma-
zéns da usina de açúcar ou
da fazenda onde as mercado-
rias são vendidas a preços
mais elevados que ou comer-*
cio da cidade.

Os coionos de café Bào
submetidos a tais contratos
escorchantes e escravista»
aue todos os membros da fa*
mília, inclusive- crianças _ d«
õ anos de idade são obnea-
dos a trabalhar. E, embr.*ra
todos trabalhem, em muito»
casos, o que o camponês pe*-
cebe não passa de .1.000 cru-
zeiros por mês.

Ainda mais. São obriga*
des a trabalhar gratuitamen*
te durante certo número a*
dias durante o ano. O paea-
mento é feito em espécie. Sao
proibidos de andar livo-*.
mente na fazenda/ de vlav-
tar algum mür.° ou -feiiao
para o seu sustento. As «lc:a*>
da usina ou fazenda sao
drásticas aue impedem o tra-
balhador de pescar u caçar
-para amenizar um pouco sua
fome e a dos seus filhos.

Os assalariados agrícolas
e os coionos não têm direito
a coisa alguma, nem a férias

nem repouso remunerado;
para eles não é válida a jor=
nada de 8 horas, nem sala-
rio ifuel para trabalho igual
As Ws d® Getúlio só existem

| V* Ertremo Oriente so
P tT;/*«-^ «r, j*«w* *»t h"'cr re
p T„w^«. 

-fm^friàB rim ^^0>^ >,n;mai reoTl^o*
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¦0 *>«* ttrrt n P-****e d" T A-'n. « —

| rmKf***. slbindo a niVtitx^
% de müiamétres dos grandes

v~*n a siwsíro c'ní»m'-'o
qráfca, o como de zedato
rc, r-">lto P5!oi co\co'ia«o
prpoara um número de jor- |
ral a ser OTO»eltxdo na Mo.
As coTTGSOc*Hêr<c!as ^ sfibrp |
a-x ncVeiew I^HWbi «¦ sob"» op 

|
Cr»'--o-«r-*'>ti de maior des- |
trnue r.ão In-critas na p«M- |
ei*'*! A nroJe*r»to deste Jor-
n^ F^mnte obtém -mecw. |

i«"-s'm. o dn^mt na rr^sb |
enrlcroece a atrVdade Inte- |
]«^.**ri *»*¦ ^balb^dereí- \
nt-nis ctole^am-nos ao cor- |I
CTO*0*!* UU %*i^***-**** mm *>j

ia A ex\"~°zo Aa r*V« ru- ;
rol de dnemers comnrovo |
remido progresso cultural |

... . .'xí cw». ?á| centres r«'b,rr,'«? os coi- 
^ aIdçia soviéticCL Sabe- |

$ cocemos tchnctc^es rer-bem sg ^q q qrúnío p!ano ruin- ^
jo?nn«s e revistas com re- 

^.^ ^^ de 1951 a |
| gularidcrde, assistem confe* 

^ ^ aumento de 25 g
réncios e ""—* ; in'"ri:-'c"vêem à med'.da1 rências e voem a meai»« centQ ^ ^^ de iM. g

Ú mes tão bem como os hebi
I tantes das cidades. Em 195L da URSS

í mmmmmmmmmmm*
no papel- Essas leis não são

cumpridas e quando os cam-

poneses reclamam seus di

rcitos, os latifundiários e o

governo dc Getúlio desenca-
deiam sobre eles o terror, tô-

oa sorte de perseguições

^»ü
1

Reunidos às • centenas e aos
milhares assaltam as casas
comerciais das cidades, os
comros de abastecimerto P^^
tpneentes ao governo, as se-
des oas prefeituras para exi-
gir aumentos e trabalho.

Os camponeses reveiam um
grande oeseio de se organi*
iarem. Vencendo a resisti
cia e as violências do govei
no ue latifundiários e^graa*
des capitalistas de Getúlio
«les criacam dezenas de u-
eas Camponesas. Os campo-
ne»es se organizam e lu-am.
Formam Comissões pela dji
xa uo arrendamento, por me-
Ihores contratos, pelo paga*
mento. de férias, pela cv.a-
çao de escolas. Eles se orga-
r.izam e vão a luta em granel^
greves enfrentando a P01.1-"

«conquistando suas eervrn-
aicações.

Os camponeses marchani
para a conquista de grandes
vitórias em aliança corna
classe operária na qual eie»

confiam como autênticas aha-

dos e reconhecem neles os di-

rigentes da luta por condi-

Soes devida melhores e pela
sua libertação do atraso e da

opressão em que vivem, ps-
Ja conquista da terra Va™

Arte todo êsse quadro, es trabalhar e viver livremente
camponeses não cruzam os gem a eXp10ração dos gratf3
braços, nem por um momen- úrtfmÂi&rina, aue catt"
to. Os flagelados lutam pela des #.tifundráno8 «u©
conquista de pão e trabalho* sam a sua ruma.

Os arrendatários, meieres,
parceiros, agregados e mora-
dores sofrem as mesmas res-
trições. Não possuindo ter-
ra são obrigados a utilizar
as terras dos latifundiários
que lhes impõem um preço
exorbitante. Nada sobre pa-
ta o trabalhador de enxada.
Quase toda a produção é en-
tregue ao doho da terra e o
pouco que lhe fica não pode
vendev a outro. Tem de ven-
der ao fazendeiro pelo preço
aue este estabelece. Jamais
existe dinheiro em mãos dês-
ses camponeses que ficam em-
penhados até o último fio de

; cabelo. Suas dívidas os pren-
dem ao latifundiário até o
fim da vida.

Aliança Operário-Cam-
ponesa para grandes

vitórias

%
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a a prMluçao bélica, uma
In^tacac unilateral no de-
SfartdvHiieBto úu ewnumta.
uio » * alHw«tfao de ••»«"
JJg r**n>r*oi* nstnUtil, mona-
tãios «. humano* para aro*

t .«tocai de iraraartal bélico.
..tie leva iacvitàfelioenw a

ndusa*•-» i**t« -"•• clví* "• *?*
dúsn-ia. Bn conseqüência da
onütaruaçao uma parte,, ca-
m ves r..aíor da produç..u a
dw matérias-primas ê desti-
nada ao consumo nao produ-
Uvo militar,, ou se acumula
n,*,*» forma de imensa» re-
trrva* cj-tratégicas.

A mí.ilarisaça« da eçono*
mm é uma eitt«.ts»âo eydca-
te do parasitlamo a da de-
wmpostçao do sistema captta-
lista. As suas causas w.ao
ta «ropria natureza do im-
«rialismo. A militarizaçâo é
irí{jittada pela nçâo da içi
Kúnomiea fundamental do
capitalismo contemporâneo o
p4io agiçamento das contra*
i,.Us imperialistas. No pe-
nodo de ape-s-guerra a mi-
liunzaçio atingiu a rxopor-
ções particularmente grandes.

O colapso do mercado mun-
dial único e a retração da c5*
fera de aplicação das forças
das principais países capita*
listas aos recursos mundiais,
o aumento da miséria das
trassas populares em come-
cm&icia do fato de que os
monopolistas aceleraram a ca-
ça ao lucro máximo —¦ tudo
isio [x-ovocou um aumento da
ruptura entre a possibilidade
de produzir e a capacidade
aquisitiva nos países do ca-
•italismo uma brusca redu-
•âo do mercado capitalista.
Enl conseqüência disto au-
nvntou ainda mais a para-
lisação parcial e crônica das
empresas e os fenômenos de
crise começaram a crescer
rapidamente.

Os monopolistas tentam
vencec as dificuldades econô-

O Leitor Joaquim do» Santon, d* Recife, Pergunta. «O Que e MU-
Uri/ação e Quai** a» SvM Conf**J4|uêncla#í?». Como ,a «Fravda»
em Sua EkUfilo de %\ de Junho do Corrente Ano, Publicou Uma
Resposta sobre o Mesmo Asswto, Repratateos àmá fcste impor-

tente Artigo da «Travila» AhhíiuuU» jMir A. BKiVIHN.
,-. qut, aumentam uunter*

rupiarocnte atravég da millta-
D .-.vi, .i.i da economia e das
aventuras militar**. Visam a
manter o nível alcançado da
produção e até nu**mto eleva-
Io antes de tudo a custa da*
g/andes encomendas da gui*r*
ra liberalmente pagas pelo»
governos burguc*ea com os
recursos que recolhem d»»
u-abalhadoreu sob a forma di
imposto** Atualmente as cn«
comenda** de paierra n presen-
tam o P-M^1 decisivo para os
setores fundamentai* da in*
dústria dos Estados Unidcs e
de outro», países capitalistas.
Em 1952 mais de um terço
da produção da indústria de
transformação dos Estados
Unidos foi representada pelas
encomendas militares.

A militarizaçâo de econo-
mia »e expressa de manclea
bastante clara no aumenta
dns despesas militares. Por
exemple, nos Estados Uni-
des as despesas diretamente
militares representam atual-
mente 74 por cento de todo
o orçamento.

Em 1952/53, apenas, as
despesas diretamente milita-
res dos países que fazem pai-
te do bloco do Atlântico re-
presenteai, segundo os dados
oficiais evidentemente redu-
zidos, perto de 75 bf.hõcs de
dólares As despesas com ar-
mamentos são tão elevadas
que, segundos os cálculos dos
economistas progressistas da
uurgucsia. com este dinheiro
podor-se-ia -construir 4 mi"
lhôes de edifícios com aparta-
mentos de duas e três peças,
formar i>0 mil médicos, coii3-
truV hospitais com 900 mil
leitos, edificar 500 mil salas
de aulas destinadas a escolas
primária* e secundárias e

jH>r

destina* 1 bilhão e 200 mi-
Uuk-s de dôlarc* para pr<s*t*r
ajuda àf criança» de pai* ae*
cewdtadoí, construir uma H-
aha-trenco dupla com uma
exienuâo d* l^ mil qudo- .
metros, destinar não menos
de 2 blihôes de dôi*re« a
consU-ução de biblioK-ca* mu*
im un. paroue*. camP0» «!f ***
portesc destinar 20 bltbô*-** e
600 milhces de dólares para
8 conecssât de pensões h»

pessoas idosa* o ao» desem-
pregados

para v« capitalista* a rol*
litariznção é o melhor «nc-
«.úcto» c uma fonte de enrí-
qVcimerdo sem precedente»
tos mopepólios-

Atuainente oi* lucros dos
mononoUos nos países do ca*
pitai aumentaram em rclaçuo
ao nive: de pré-guerrn de 10
a 15 vezes. Ate* mesmo segun-
di, os dauos oficiais eviden-
temente íeduzido^. ps Iwnroj
nos monopólios dos Lstaüos
Unidos aumentaram de .í nu-
lhôes de dólares ci-IW) V*-
re 42 bilhões e 900 milhões
de 'íólarCE em 1951. isto t-,
aumentaram 13 vezes. Após
o inicio da agressão amen*
cana contra a Coréia 03 lu-
cros dos monopólios começa-
ram a aumentar de mane*ra
extremamente rápida. £m
particular, a companhia «oe-
neral Elcctrio. que repre-
senta o papel fundamental na
produção da arma atômica,
duplicw os seus lucros ou-
rante os dois primeiros anos
da guerra na Coréia- A fir-
ma «Beoing Airline Compa-
UVJ> que produz as «forta-
lesas voadoras», triplicou os
seus lucros durante a guerra
na Cccéia.

Os lucros conseguidos pelos
monopolistas ingleses, fran-
ceses e italianos também au-vellcf*, a3 dificuldades econo- r

mmimmmmmÊmÊmÊmmmmmmÊmmmmmmmm^ ¦SKSr3-15SS giean
DEPOIS DO 20-' CAMPEONATO PA URSS i 

^ 
o lúcida ggg

Eotvinik
Disputam a

Taimanov
Finãlíssima

de aviação inglesa «The Hea-
vyíand Aircraft» aumentaram
de 230 mil libras esterlinas
em 193*? para 2 milhões e
488 mil libras esterlinas em
1951.^ Os lüccòs da companhia

% j-  Ar. x\ar~f\\ar\ «F.KSQ-nspuiam a i uiww«-»-* ¦ --- -*;--^--•¦•â,5S0.
mnan « 20» camneonato da URSS, dois concorrentes | standard» aumentacam de

nJ^.£^r^mm ,u^: MikhB"Botvlnik I j&ffl â5foTS s
' 

^a^TTeltainatória) de seis parHdas foi nd» á mòeB\ íixm<e m 1951.
aa f«mirt Rníviiiik triunfado por 3,5 a 2,5. ., % rje onde:- porem, os mono-

' 
Z sal^l^cerfo^da Casa Central da Armato^e* | üstas rt!tir^m 

* . s tão co-
fica o Victpresidente de Culyura e Esportes do Conselho g J' Qg roonopolistaB con-
t?Müil2S daUtííto Soviétiía, Pesliak, entregou, solene- 

êgtes lucros c?n.
mi a BotviSik o diploma de campeão e uma medalha 

| 
-Jfa^ de uraa maior in-

Seouro* Ta Taimanov o diploma de vice-campeao é teri,.iflca,ão da exploração da
Uma áã Partidas mais interessantes desta série foi a 

| àúa e das amplaa
uuaS Bo^inik que estava com as brancas, abnu com o 

das do campesinato e

%&,£%Z3& Taimanov opôs im^S^Mm I d<! oma Pi^m imp edosa
No décimo lance, antes de roçar, o c&^^J^0^lZov I r^—r— . 

"r*^ '
ameaçando, um ataque sobre o roque adversa i 

J^T™ 
a^t. 

g 
Í^T

antepôs hãbil resistência, «g^fS sua JL 0XJÇA 
A

vinik trocou por um peão e obrigou Ta» |
áama por uma tôrre. A partida ^S^àtHSii re- I
posta no 41.' lance e Taiiru»«*r abandonou o Jô*fo sem 

g

.k.í poVOü Uui P*á«** SflStritM
• ci.-p«-fil.r!>lr».

Ao dí-sfcttvetver a produção
ttéttca os monopblfttaa for
çam o* operèríos a Intensífl-
ear • trabalho di* «tun* •-*
d^amidida* Empregam « sís*
tama de extrair o nuur aa ur
guiusação « pagamettto «to
trabalho, lançando impiedo-
lumenU h rua os operários
que não lêm força* para §u-
portar uma União desumana
no Itabalbo. O* oiierários de*
mitidos ficam sem meios de
ganhar a vida e vão comple-
Uir o numcivso exército dos
desempregado*». A exi**ti*ii-
c'a de um numeroso exército
dt- desempregados piora atn-
da mais a situação da ciasse
operaria.

Os capitalistas intensificam
& pilhagem das amplas mas-
saa populares lambem na es*
fora da circulação: elevam
sistematicamente os preços
uos aiUgufe de primcÁ*a ne-
cessidade. Na Inglaterra, pur
exemplo, os preços dos prin-
cipais produtos de amplo con-
sumo aumentaram de 3 a 6
vezes en relação ao nível de
pré-gtiirrti. Em conseqüência
disto miUióCá de famílias não
têm condições de conseguir
totalmente as miseráveis co-
tas de mercadorias estabele-
cidas pelo racionamento.

Vnlendo-sc do aparelho es-
total que se encontra à sua
disposição, os monopólios roa-
lizam a rodistribuição da
renda nacional cm seu pro-
veilo. Con. esse objetivo ari-
tes de tudo aumentam os im*
postos, lmçando todo o seu
peso sobre os ombros dns
trabalhodores. Por exempl \
noa Estados Unidos da Amé-
rica os impostos diretos cobra-
dos à população aumentaram
de 1937 a 1952 mais de 12
vezes (levando-se em conta
a desvalorização do dinheivo).
Os impostos pagos pelos tra-
balhadore-a representam o
item mais rendoso no orça-
mento dos países capitalis-
tas.

Atravcs dos impostos o Es-
tado burguês consegue dos
traDalhadoies parte conside-
lável da," rendas e as trans-
fere aos cofres dos capitalis-
tas, pagando os fernecimen-
tos* de guerra a preços eleva-
dos, ãr- especulação.

O aumento das despesas
militares provoca a inflação
e a desvalorização do papel
moeda Em todos os países
do capitai marcha o pror.es-
so ininlerrupto de desvalori-
zação da moeda. A inflação
provoca o aumento dos pra-

>>mar seu lugar
Vejamos esta partida:

Brancas: M. BOTVINIK
Pretas: M. «fcUMANC*
1. P4D C3BR
2. P4BD P3R
3. C3BD B5C
4. P3R C3BD
5. CR2B P4D
6. P3TD B2R
T. PxP PxP
8. C4B O-O
9. B2R B4BR

m. P4CR • B3R
íü. CxB PxC
|2. C-08 D?D
1-3. P4B C1D
H. B3D C2B
15, P4C P4TQ
M, P5CD i-. C3P
17. D3B, ... P5T
18J T2T P3B
Í9. P:rP ' "s: DxP:
80. T2BD b2D
11. P5C

22.
23.
24,
25
26

BxPxq
D3Txq
CxP
P6C
CxCxq

27. P7C
28. D8Txq
29. D5TXÇ
30. T2CR
31. T3B
32. D4T
33. T3T
34. DxD
35. PxP
36. B2<3
87. R1B
38. T2BB
39. D7D
40. TxPT
41. R2B ;->

Neste ponto a partam f oi sus- |
pensa. Ao ser reiniciada Tal- |
maaiov (preta») nâo fcefcoma» |

ml
islsly u& ifi^^^^w

Agora
ifiw Transmissões Diárias de

/ fiora para• -^b Brasil m-:
¦V1'

Das ^0-às %1 horas

AS TRANSmSSmk DA BMISSORACE^R^t,
DE MOSCOU PARA: A AMERICA .1 ATINA SÃO
FEITAS PELOS CAMPOS DÈ..ONDÂ.W 25>,3l E,
41 METROS.

^.s c u Mvs«iia ií». t-aiarui tml
c*w o ttutb»»f» *|ut* ««*»*»<» a
upcíuu» compra uma ípiaa*
ttdllda r^da vea m«nor de
MtrcadorlM • de qualidad**
mei. l'oi ea««mplii. a» ¥rtw'
m « na 1 **-••« a ^!àri,J rr-tl
é a.u»;met»t*% cír<ii «ia u»**-
t««W do de mim da «um**-

Aimuw, todo o pé*"» «a mi*
htaniaçú© rtcaJ t*ôbf« o* om-
brwti de* trab-dh»dnrrti <jue
te paupcHiatm de mamdro **•**
laiiva e abaoluta.

A mitiluríitação da «*eno*
mm provoca ¦ denor-gnaliaçAo
da vida tcondmica dos pai*
M§ eapiti.!»**»»**- Kinrcre*liu»ao
p*lo caminho da corrida ar-
mamenUrUi. ou imperiallRta»
tentam evitar a crine econò-
mica. A paa»aR«m à et-ono*
nd» da guerra pünmlu«*..i
aoü E-íiadoa Unido» o a ou.
u-.»f. naine* capltaliatai «a**.**!
xm pouco o nível da produ-
çáo indusinal e retardar o »d-
vento da tríae. Entretanto,
jà hoje «e manifestam cada
vez mau» claramente a« con
get|uéncm«í nefaataa da mil»-
larixaçÃe «obre a economia
dos paiRcfe aipitaliiaaa.

As^im í quo, ngundo os
dados oficiais publicados pe-
Ia ONU, cm 19Ô2 o índice go
.•a. da predução industrial *ín
Inglatem. diminuiu de 4 por
cento, no Dinamarca de 6
ou exalo Em 1952 a produ-.
çáo de uma série das maiH
importantes mercadorias de
consumo nos Estados Unidos
foi consideravelmente inferior
ato mesmo em relação ao m-
vel de 1940. Na indústria t
na rode comercial dos Esta-
dos Unidos se aeumuku uma p
imensa quantidade de merca- f, «j^ w
doiias nãc realizadas no va- i
lov superior a 75 bilhões ue |
dól*x*es. Ao mesmo tempo em g
que o número dos mendigos |
e dos que passam fome au- ^
monta continuamente, nos p
Estados Unidos já se verifi- ^
ca a superprodução de pro- |j
uutos agrícolas ltoy Hcndri- |
xon. secretário da Federação p
Nacional das Cooperativas g
de Ccreaif. aconselha que os |
granjeir->r; devem urgentemen- p ui_a j
te reduzn o plantio de t«go. ^
«Os granjeiros que cultivam p
trigo devem ter cuidado!» — 

gaconselha. p
Com< se vê, a militanza- ||

ção, fazendo-se acompanhar |
de uma pilhagem monstruosa p
do pov- e se realizando à |
custa de uma redução direta g
do nivel de vida dos ti aba- g
lhadores, condiciona üma g
maior redução da capacidaí? gaquisitiva das massas e urna g
maior retração do merenen |
capitalista Em conseqüência |
disto a produção capitalista |
depara c*da vez mais com a gé
Toducâo da capacidade aqui- g
sitiva. Os fatos de todo dia u W.A v
comprovam do maneira èvi- É ,
detite aue a hipertrofia da á(
produçár bélica e a corrida |
armamentista conduzem me- p
vitàvelmènte à preparação, é
nos países capitalistas, de |

uma nova e profunda crise p
econômica ú,

A militarizaçâo da econo- ||
mia pòòvccbü um picramento |
brusco díi situação da classe p OtA J
operária è de todos os tra- "
balhadores nos países capita-
nstas. Além das privações
materiais desmedidas provo-
caclas pela militarizaçâo, a
ricparaçâo para a guerra se
faz acmpíinhar de uma ofen-
siva móis intensa da reação p
contra os d:çeitos democráti- ^
cos do? trabalhadores. Os p•mperialiclas tentam sufocar p
a resistência da classe ope- á|
rária por meio da repressão pe da ressurreição das orga- ^
nizações fascistas- Tudo isto |
aguça a situação política nos %
pruses capitalistas, ao ^mes- pmo tempo em que se inten- ^
sifica a luta dos povos pela p
paz, pelo pão e pela liber- f

i dade. ¦."]

O Cttnj*i*e*M> Nra-
fional Am S<*r*»*f
dores l*úbtwi»«,
realixado t*ro
Curitiba. Paraná,
rn*. i"»t um tela»
Ifrafna á ONU»
ma»-¦•¦ ¦' »: '' ' •
twpt-rnnça »le «ut
fttjuela organírtft-
ffto %e empenha
tílclentemente na
êoUteão ItACtfiC*
iU; quratões tnter-
Ii.v t.f,.»in M Ul**

• A < .»ullvs*u» In-
t*n»indiral («ntra
• forcfitla « o
lt aciona nitrato,
m\ xua dltitii»
-. um .... rcailxndr*
•o Sindicato di*
uaparteiros oeiw
Capita). re*uivi*u
convidar os Mi*
nU.roH do Tralia-
il:.. e Vla;*o par»
um debate ptibll-
pi «íôbre o projeto
de enetr.ipsçíio
da I.'*-ht. niu"*"
l"-***«lo ;\ (amara
peio er. E»-*a»o
r

- ra**na.eii*oa e es-
estudantes da Fa
cti^dade de Direi-' 
to dt» fio Paulo
ftirraram fiscais
in '-rercitura que
t r b'trariamenie
\ i« c b r a varo as
*f">**2a*í di Jor-
W-. r.m seguida
rca'!i*r."am um»
pr™„r. a até a
Prc*o*.U*ra. exi-
g.*rüo que o Pre-
feito non'.ia um
por.*o "**ínl às vlo*
lê-.c':r

.-.. fy »r (*as
tro' Rebelo, dire-
tor da Faculdade
Nacional de Di-
n "o da Unlversi-
dade do Brasil,
em dcclar2'."0 a
jn»nr<>-»sa desta
Capital manifes-
tou-sc pela lega-
lidw?e do Partido
C o r* n n I«ta do
Bre "

, O deoutado fede-
ral Joaquim Vie-
gas, d»u o seu
apoio à próxima
Convenção pela
Emancipação Na-
cional.
O Congresso Es-
tadual dos Estu-
dantes do Para-
ná, manifestou-se
por negociações e
decidiu que a en-
"lidada máxima
dos estudantes
p a t r o cinasse a
campanha do Pie-
biscito em todo o
Estado.
O industrial Jor-
je Chama, presi-
denís do Sindica-
to '.'•' Fe-ròf em

* dec ~*' aos
jorncla desta ca-
pitai, manifestou-
ae rclo reatamen*
to de relações dl-
plomaticas com a
União Soviética,
Cinco mil minei-
ros de Nova Li-
ma, que se encon-
tram em greve,
realizaram uma
passeata até a ca-
pitai mineira em
protesto contra
as miserâveis
condições de vi-
da a que Getulio
condenou o país.
A passeata dos
trabalhadores foi
.engrossando &
medida que pas-
sava pelas ruas
centrais de Belo

¦.., ."Horizonte, for-
mando um total
de oito mil pes-
soas.

iiA

;j"
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EDA PAZ
H i^m_^s_*_#h assTA^sssí saas« Scoff-

PAI 
'AMIRIM. NA BAKÍA, *SzIPJttT!t? «nX TMnnFwqA POPULAR — NO-

CIO COMOVIDO ^ACOMSSAOLO^VEMBRO MÊS DA CAMPANHA DOS 15 MILHÕES
-a _ . _> 11 ...(..... 1 .. ,r- fi

J

. UMttWW! WÇ"' "****'*

f jlvvr o Br .-+.» . * * i

Um do* mal* l.lMfmttni cicmplo* do tumlmüvi
mS* SttHO* 0ft5f« de elan vUor|u*o. uoo vrm d.

.,.....i,..o hiii rota na t auu»an i» do» 15 Milhões * ro-impren

Castro Atvr*. orfUdWOM » comido y.»Wgg«°_» «g
*,.... « i^var » vitoria o campauhs naquela cidade. A íota

r_ deílmB craSíof. Ã3S5! uecWtrlo um »;mmle C*

fíící 4'M3SST e cie orf;«.d«u*o pm ««_«___?
S3L vil. ria da rampanlia. IWo c WtO. A comlw*ft© «**
nrcèndend o caráter cmlnonlcmito DMUlM da cmn,muhrv.

gota? lanea-ls, não de maneira ««».«*. ****** *g
forme. InfHlwtunte, aconleocu Cn» fuRunnu. çldiulch..O 

pri-
no ro ato da comissão foi reali/ar um COiuUlo. 1 Milão cleu-

M o em5aVr«.>. O ESnOW «milagre, a que BM »£_f»»2

Si ntHdar frmiea * abertamente para a fcolidurledmie das

g£»T? a oota HÃO ho foi coberta, 
^mesmo, 

*"•»*
o comido, ma« ultrapassada em mil cnmíros

UMA CAMfAMHA ALEGUE

Om Sáo Pomle. onda a coxa-

po-iha wm oaaumlndo uni

lom alegre • entusiástico.
|a fora» superados 50%

da cota do Estado. Em meio
a grande ontusicuano. mais
íle dex ssdofi da Campanha
ja foram abertas e a cam-
cv»»iwv oanba oa mas. As

comi»»" » tíavctm ronfclde
oomiioto ua cobertura da
suas colas o instituíram*
alem doa premiou porá os
vencedora, o uprémio* da
tartaruga viva que cabe ao*
qu» ficam marcando paa-
so.

Em Santos, a campanha
tombem ganha «* rxxa*-
Sao instaladas mesinhas o
(. álbum dedktato » ****•

|M é vendido adínntoda*
mente «ob a forma de In»
ctlçdo. No ato da IfttorloBo
o popular paga o livro P«t"
rorebé Io depois uma vet

que a edição o»<rotou»*
rapidamente.

Triângulo Mineiro, o át
bum de Preste* deu lugar
a uma forma Intolramento
nova de conquistar coutrk
buintos. Como ali também
a edição está esgotada. Oi

ôjosmpiares existentes hoo

alugado* a 5 crutolro*.

BAND06 PRECATÒUIOB

Outro eae-*plo cnhwlá**
manto é o do Sao Toâo

do Mlritt. onde um bando

precatório, apenas com o

primeiro comando, atingi**
70% de *ua cotou Seguindo

o mesmo camiuho, os oju-
distas do Cabo Frio obtive

IMais Ardw e
¦asma

lli Wm» ali iú APPlâBIl

POR NOVOS E COKSIDERÀVEÍS AU
MFNTOS NA CIRCULAÇÃO DA "VOZ

OTERÂRIA-É NECESSÁRIO NÃO
Só DOBRAR OU TRIPLICAR AS CO-

TAS ATOAIS MAS. EM CERTOS CAS
OS AUMENTAR DEZ VEZES MAIS

- J

ESTAMOS 
em novembro,

mês de arrancada para a
vitória da Campanha dos Ia
Milhões. Cumpre a todos, ami-
gos, leitores e agentes da
tTOZ OPERARIA, aproveitar a
Campanha para alcançar, ao
lado da cobertura das cota*
de finanças, novos e conside-
raveis aumentos de difusão»
\evando às massas neste mo-
íiento em que elas lutam a
Orientação justa e revo1uch>
nária para solução de seus
problemas.

Precisamos sair da Campa-
ttha dos 15 Milhões, com no-
yos milhares de contribuinte»
e leitores, elevando consldo-
eà-velmente o atual nível de
difusão, que mesmo nos luga»
ves onde ele é mais elevado»
ainda se encontra muito abai-
so das necessidades política»
è do real interêsse das mas»
gas.

A partir da própria Matriz
. gtté hoje, ainda não dispensa»

aios a atenção suficiente ft
essa importantíssima questão.
JJm exemplo disso encontra-
mos nas cotas de diversas
Agências e Sucursais.

ÇDwe ®&o V&xúo Oeiifft &
ge« Posto

A Sucursal de São Paulo,
Justamente por se encontrar
situada no maior centro in-ç
'dustrial da América do Sul,
era quem devia liderar a di"

fusão da VOZ. Entretanto, is-
to i>9x> acontece, pois perde
para a Sucursal de Porto ¦
Alegrc © sua tfraeom Que vero
caindo de nümoro para nume-
ro, agora, em novembro, é
TRINTA POR CENTO IN-
FERIOR ã que tinha em
agosto. A cota da Capitai,
proporcionalmente, é inferior
& de Porto Alegre e do Dis-
trito Federal, quando deveria
mv muito maior.

Seré, que os amigos, leito-
re* c agentes vão permitir
que à Sucursal continue ca»
minhandp pava trás ou vão
impeli-la com entusiasmo a
audácia no caminho da con-
quista do primeiro lugar?

Mo Norte i m Nw*****

fié
A 'Comissão Nacional da.

Campanha dos 15 Milhões de
Cruzeiros, através de VOo
OPERARIA, solicita da Co-
missão Estadual Pró-Imprcn-
sa Popular de Sergipe o en-
roxo do sété endereço, com a.

Também no NoPte e a«
NordesO» afí cotoas nao vão
indo bem.

As cotas de Forfcaleaa e de
Recife, reunidas, somam poa°
co mais que o total de escem-
plarefi difundidos pela cidade
do Rio Grande, no Rio Graflr
do do Sul.

A cidad* de Pelotas, no
Rio Grande do Sul, difunde
mais exemplares que os Esta-
aos do Piauí, Maranhão ©
Paia, juntos.

apenas a cidade de Santos,
om São Paulo, vende mais
jornais quo todo Estado do
Ceará e sa cotas do Piauí,
Maranhão, Pará Amazonas <*
Rio Grancte do Norte, soma=
dos, ainda são inferiores a©
total de exemplares vendido*
por aquela cidade.

* RMvKKf & .jfltt t&kW

uitíir-io reoerát ütu anxtrvs
não é um Estado, mas, a* ve-
zes acontece coisas assim: -
Bangu, sozinho, vende mais -

jornais que oa Estados de Es»
pírito Santo, Mato Grosso,
Goiás e Paraná, juntos. E no-
te-se que Bangu vende pou-
quissimo. E já que falamos .
cm Paraná a cota desse Es.. .
tado corresponde a 4.0% dos.
jornais que divulga a cidade
de Rio Grande, no Rio Gran- -
de do Sul.

E Minas Gerais? Minas di-
vulga menos jornais que a
cidad.3 de Rio Grande, isto
porque em Morro Velho e La- .
faiete, onde o prestígio do
semanário de Prestes é imen-
so, a VOZ hoje não está.
chegando. Também as cotas
da zona do Triângulo Mineiro
sâo simplesmente ridículas.
Que dizem nosso» amigos de.
Belo Horizonte?

Apenas UM AGENTE!
Sim, apenas um agente do
Distrito Federal, INDIVIDU-
ALMENTE, difunde mais
jornais que os Estados dô
Goiás, Mato Grossa e -*¦**»
ná, reunidos, o que quer dizer
que as cotas desses Estados
podem ser MUITAS voaos
maiores que as atuais.

trna Ôxlto ainda maUí «»ur-
numiillUlii — cobriram o
«•ta da cidade co«» np««o*
um* comando.

| CARTA DO»
vitoriosos

Aa» carta publicada <«**
IMPRENSA POPULAR a Co-
misaãa do Marachol Hermei
transmitiu também as ex-

porlèncla* que a levaram
a cobrir a cota multo antes
do término da campanha.
Tão calorosa foi a acolhida
popular à campanha do aju-
da aos Jornais da verdade
0 da pai quo a falta de oa-
tusiáamo inicial daquela co-
jbaiasão foi logo substituída
por um oapürlto» novo qu»
a levou a conquistar todos
os prêmios de emulação o
passar, doravante, a ultra-
passar da multo a sua oota
inicial.

NOVEMBRO — MUS
>)A VITÓRIA

Qual a Hção mato umpov-
fonte que ôsees exemplos
tranamitom. E' do que. o»
toda pacto onde a campa-
nha foi levada às mansas»
a vitoria coroou oo esforços
dos ajudlstas, das comissões
o dos clubes. Onde os ativis-
tas da campanha souberem
defender a imprensa da ver».
dado o da paz. deamasea-
mndo ao mesmo tempo os
jornais dô aluguel que os-
tão a serviço dos explora-
dores Imperialistas, que ro-
eebom dinheiro dos trastes
eomo a Light o vivem das
negociatas com o Banco do
Brasil, ali o povo contribuiu
prontamente, porque ele
gente a imprensa popular
como algo de realmente se*
como um instrumento podo»
xoso para a sua luta por
melhores condições de vida,
por um Brasil democrer&oo
a jii_deB#a<teni--
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Não Baafca BofeiM^

A Campanha dos 16 fi®-*
lhões fcemina este mês, ma»
a batalha da difusão prosse-
gue. As comparações feitas
ilustram suficientemente 0
baixo nível de difusão e mos-
tram a necessidade imediata
não apenas de dobrar ou tri*
plicar as cotas atuais, mas,
em certos casos, j aumentar

dez vezes mais.
Todos, amigos, leitores ©

agentes devem lançar-se com
ardor © entusiasmo, . neste-
mês que ainda resta de Cam«
panha, para aumentar tam«
feém em ritmo de campanha
a difusão de nosso querido:

, semanário, preparando asslttt
a terreno para novos &ume"f;

• fcos de th^agoí» dft SOS OBR*,

iii® Hoje .Nksmo

SOLICITAMOS DOS TO®SOB jMSgfflPOH QUALQUER DIFICULDADE |P^g^£S_&
RAM DAH SEU APOIO k CAMPANHAJ50S 151gg
QUE ENVIEM SUA CONTRIBUIÇÃO POTJNJ™^X*
DA "VOZ OPERÁRIA". A'»««-«» BM BRANCO. ?5^
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